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O Alto Minho 
Teem noticiado à miude' os jornaes, conferencias entre 

O sr. Ministro do Fomento é o8 concessionarios das linhas 
do Alto Minho, até que por ultimo referem que a decisão 
do assumplo será entregue à (Camara Constituinte. 

Da Embora delle se tenha oceupado à Gazela por mais 
de uma vez, não será despropositada uma resenha dos 
factos ocrorridos, que ministram lição proveitosa. 

Em 1903, quando o Srº conde de Paçô-Vieira procu- 
ron dar vivo auxilio à construcção de caminhos de ferro, 
ao apresentar à Camara um pedido. de auciorisação para 
à construcção de varias linhas por conta do Estado, teve 
em vista os principios de justiça. distribuítiva a que o seu 
projecto obedecia. Não figurando entre aquellas as linhas 
complementares do Minho, razão! haveria parva justas quei- 
xas de tão populosa provincia, se não houvesse outra fór- 
Ma de attender as suas legilimas aspirações. 

Estavam classificadas as trez linhas de via reduzida: 
Braga a Guimarães, Braga à Monsão e Vianna,a Ponte da 
Barca, fazendo systema e constituindo um grupo homoge- 
neo com extensão pouco superior à 150 kilometros que 

' servia directamente uma população de mais de 300.000 
— almas em região piltoresca e fertil, naturalmente designa- 

— da para o excursionismo. Em Guimarães ligavam-se essas 
— linhas à da Trofa e Fafe. Em Braga, Vianna e Monsão tra- 

riam o seu tributo á linha do Minho, avolumando-lhe o 
rendimento. Constuido de via larga o troço de Valença à 

— Monsão por conta do Estado, ficaria à região bem ser- 
—  Yida se se tornassem realidade os principaes lineamen- 
los da rêde complementar decretada em 1900. É se o 
— Estado não podia concorrer directamente, em larga es- 
— Pala, parva construir linhas de rendimento certo, bem cabi- 
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biz * sobre o Lima em Lanhezes poderia ser addiada até o ren- 
do seria o appello à iniciativa privada, pela concessão : 

daquelle grupo. E como o capital não dispensa garantias 
tangiveis e de antemão fixadas, era natural que ficasse À 
deserto, como ficou, o concurso para à concessão das linhas 
do Alto Minho, nos termos da base 5.º da lei de 16 de jú- 
lho de 1899, que dispensava auxílio valioso e sufficiente 
para quem tivesse por bons e hem fundados — que. o eram 
— os caleulos do rendimento provavel das linhas. À 

Havia ante-projectos elaborados em 1887, mas o limite : 
minimo de 150 metros para os raios das curvas não dava 
à variante a flexibilidade precisa e admissivel em linhas j 
secundarias para reduzir as obras dê árte a proporções " 
economicas, e supprimir muitas dellas. Por isso no con- 
curso se deram maiores facilidades para baratear a con- 

, Strucção, poderndo-sé fixar em 20:0005000 réis o custo i 
kilometrico médio. 

Aos. concursos de 19 de agosto e 28 de novembro de 
1903, nos termos referidos, seguiu-se em 28 de março 
outro com a garântia -de juro de 5 % sobre 20:0008000 
por kilometro, limitando-se, porêm, a 6003000 réis o des- 
embolso do Estado. : : 

À unica proposta apresentada era de T. Blackwood, ao "É 
qual foi feita a adjudicação provisoria, ficando a definitiva 
dependente de approvação pelas Côrtes de uma proposta 
de lei moldada nas bases do cóncurso. 

O encargo maximo previsto de 90:0005000 annuaes 
não se daria, e quando a garantia funccionasse parcial- 
mente, havia compensação sobêéja no augmento de recei- 
tas da linha do Minho. 

No relatorio da proposta datada de 30 de janeiro de 
1904, mostrava-se que o rendimento médio inicial das li- 
nhas do Minho, da Povoa e de Guimarães fôra de 1:6003000 
réis por kilometro, não devendo ser inferior a essa média 
o das novas linhas. Para,que a garantia atlingisse o ma- :. 
ximo seria preciso que o rendimento bruto fosse apenas = 
de 1:1005000 réis. Só os impostos e augmento da receita na 

( 

linha do Minho deviam exceder 60:000$000. Era, pois, ma- á 
nifesto que nenhum gravame resultaria para. o fundo es- ê 
pecial e portanto pard ó Estado, da concessão das linhas ”. 
com garaántia de Juro. it 

O deposito provisorio de 4:0003000 réis tinha de ser 
elevado a 24:0005000, 

Coincidiu com o concurso e adjudicação provisoria a 
dissolução da Camara, o que determinou instantes repre- 
sentações regionaes para a adjudicação definitiva por um 

“decreto dictatorial. Esses pedidos foram attendidos por de- 
'creto de 2 de mãio de 1904. 

Começaram então numerosas peripecias (que não 
vale a pena recordar e que se encontram minuciosamente 
releridas no livro sobre os Caminhos de ferro Portagwe- 
ses do Sr. conde de Paçó-Vieira) determinadas pelas pre- A 
tenções do concessionario à alteração profunda do caderno Y 
de encargos e pela sua resistencia a reforçar o deposito; até 
que em 27 de setembro foi assignado o cuntracto defini- 
tivo de concessão. 

O limite de 30"/, de inclinação das pendentes já an- 
teriormente estipulado para a secção dos Arcos à Monsão, 
era admittido nos outros troços. À construcção da ponte 

dimento do capital garantido attingir 8 º%,, se O conces-
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sionario, além do lanço de Vianna a Lanhezes na margem 
direita, construisse tambem, como propunha, o da mar- 
gem esquerda, com aproveitamento da ponte da linha do 
Minho para assegurar a continuidade da do Valle do Lima. 

Na occasião de se abrir o concurso fôra ouvida pelo 
ministro autoridade technica competente que lhe aconse- 
lhou o traçado de 1887, de Vianna a Lanhezes pela mar- 
gem direita, atravessando ahi o Lima em ponte de dois 
taboleiros, que servisse tambem para a viação ordinaria, 

Melhor teria sido prescrever a directriz pela margem 
direita em toda a extensão, ou deixar liberdade de escolha 
para o traçado mediante apróvação do Governo. 

Foi aquella clausula restrictiva que originou quasi to- 
dos 03 embaraços posteriores, não só affastando do concurso 
entidades que o encargo pesado da ponte sobre o Lima 
intimidava, como embaraçando os sucessivos concessiona- 
rios, adstrictos à uma base financeira demasiado estreita. 

Foi à concessão transferida por portaria de 24 de 
agosto de 1905 para A. Whittell Holt, sendo concedido por 
portaria de | de outubro do mesmo anno que os prasos 
para estudos e construcção fossem contados da data do 
pedido de transferencia. 

Por portaria de 28 de fevereiro de 1906 foi transferida 
novamente a concessão para Ch. Wall e Frank Wall, de- 
pois de obtidas excellentes referencias financeiras ofliciaes 
e officiosas. 

Foram apresentados projectos 'dos primeiros lanços à 
partir de Braga, para um e outro lado, em condições taes, 
porém, que não podiam ser approvados sem profundas 
modificações, pois se ia nas pendentes até o limite inad- 
missivel de 4º*/, onde nem o de 3 *%, porventura se justi- 
ficava. 

Surgiu entretanto novo incidente em que apparecia 
uma companhia constructora, inglesa, que emitlia acções 
ou obrigações, e da qual oº concessionarios se tinham suc- 
cessivamente declarado trustees ou meros deposiltarios da 
concessão, sem conhecimento nem autorisação do governo 
portuguez. Apparecia em scena um liquidatario da compa- 
nhia, arrogando-se direitos que não tinha e fazendo in- 
tervir no caso a Legação inglesa, que deixou de se oceu- 
par do assumpto logo que se lhe mostrou claramente que 
O governo portuguez só com o concessionario tinha que se 
entender. 

Em fins de 1906 e principios de 1907 os concessiona- 
rios tinham-se entendido com a conhecida lirma Canha & 
Formigal para lhe transferirem a concessão. Era então mi- 
nistro o sr. conselheiro Malheiros Reymão que estava em- 
penhado em se desembaraçar de entidades estrangeiras. 
Accedeu pois à transferencia por portaria de 5 de feve- 
reiro de 1907 em cujos considerandos se acautelavam cui- 
dadosamente os interesses e direitos do Estado, depois de 
ter, por portaria de 31 de janeiro e de accordo com os con- 
cessionarios, elevado o deposito a 50:0003000 e modifi- 
cado os prasos relalivos a estudos e construcção. 

Os novos concessionarios honraram o seu compromisso 
encarregando da direcção dos estudos, a que deram vivo 
impulso, o habil engenheiro sr. Vasconcellos e Sá. 

Em pouco tempo eram apresentados os projectos da 
linha de Braga a Guimarães, de Braga aos Arcos, elabora- 

dos em condições de não vulgar esmero e perfeição, a 
ponto de merecerem louvores olficiaes nas portarias de 
approvação. Começaram tambem à reunir materiaes para 
a construcção, emquanto proseguiam em diligencias. para 
angariar capitaes, apesar das difficuldades excepcionaes ori- 
ginadas pelas agitações e crises politicas que se succede- 
ram desde 1907. 

Não tardou que defrontassem, como os seus antecesso- 
res, com o embaraçoso encargo da ponte sobre o Lima. 

Jà não era pouco à previsão de 158 kilometros para à 
extensão das linhas quando a garantia abrangia apenas o 
maximo de 150 kilometros. 

Propuzeram, pois, ao Governo o traçado pela margem 

“GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
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direita do Lima em condições que eram vantajosas e equi- 
tativas. Debalde obtiveram parecer favoravel de conselho 
de administração dos caminhos de ferro do Estado, perfi- 
lhadas pelo Governo em proposta de lei apresentada às 
Camaras em agosto de 19028, Bastaram absurdas insinua--- 
ções espalhadas machiavelicamente no Parlamento para 
acobardarem quem nunca devia temer suspeições. 

Na Gazela de | e 16 de setembro de 1908 foi o caso 
meudamente exposto é analysado, tendo-se publicado O 
requerimento em que os concessionarios mostravam a incon--— 
gruencia da solução inopinadamente proposta pela commis-- 
são de.obras publicas, sem os ouvir, e que elles não po- 
diam acceitar. 

Apresentaram mais tarde o projecto completo do lanço 
de Vianna a Lanhezes e o ante-projecto de Lanhezes à 
Ponte da Barca, pela margem esquerda, aguardando a so-- 
lução da questão que ficara pendente na camara. 

E a 

Antes de occorrer esta serie de factos pedira a Com-- 
panhia da Povoa a concessão de quatro linhas, nos. termos =| 
da base 5.º da lei de 1899 : de Famalicão a Guimarães, dê 
Laundos a Fão, de Mindello à Lousado e de Modivas à 
Leça. À primeira era uma concorrente da linha de Guima- 
rães e, sob a forma de tramiway em leito de estrada, ori 
ginava varias pretenções objecto de acalorada contestação. 
afinal indeferidas. 

A segunda, destinada a favorecer as relações com Es" 
pozende, nenhuma objecção suscilava. À terceira obedeciã | 
ao objectivo de dar à linha de Guimarães uma continuação | 
directa para o lado do mar e suscitava por isso apreensões, 
à meu vêr excessivas, acerca de possiveis desvios de tra: 

fego da linha do Minho. À quarta tinha por fim pôr direc: 
tamente as linhas da companhia em relações com o porto | 
de Leixões, servidas hoje, de um modo indirecto e preca-- 
rio, pelo usufructo do ramal da Senhora da Hora a Leixões; 
lornava ao mesmo tempo facil o accesso de algumas praias | 
ao norte de Leça. e 

Foram abertos inqueritos para a classificação das linhas 
de Laundos a Fão e Mindello a Lousado. Por essa occasião 
suscitou-se a resolução de questões jurídicas importantes 
que derivam da omissão do praso da concessão nos diplo- 
mas relativos ás linhas da Povoa e Famalicão e de Guima- 
rães, ficando assente que não podia ser a sua duração perpé--- 
tua, e que ao Estado assistia o direito de a fixar por forma 
equitaliva, tendo em conta à circumstancia de terem sido 
ambas as linhas construidas com capital exclusivamente 
portuguez e sem subsidio do Estado. ) 

Nestes ultimos annos, depois de ter sido transferida 
para a firma Canha & Formigal a concessão do Alto Minho, 
foi delineado um plano de grande alcance e de manifesta 
utilidade publica, consistindo na fusão dos tres grupos de 
linhas, Povoa, Guimarães e Alto Minho, unificação da Sud 
administração e exploração; alargamento da linha da Povoa 
e sua ligação com as outras pelo troço de Mindello a Lou" 

zado. Ficaria assim assegurada a homogeneidade de um 
grupo de cerca de 300 kilometros de via de 1.", com tra” 
fego proprio, com relações directas com o porto de Leir 
xões sem deixar de ser valiosissimo tributario da linha do | 

Minho. : 
O sr. conselheiro Barjona de Freitas comprehendendo 

o alcance desse plano approvou-o nas suas linhas geraes;s 
impondo condições que resalvavam judiciosamente os in 
teresses do Estado. 
—- Predominou assim a largura de vistas de accordo com O 
interesse geral, sobre o criterio estreito e por demais 
mido de evitar à todo o custo desvios de trafego da linhã 

do Estado. : | 
Nas relações de Guimarães com o Porto não havia quê 

recear a concorrencia, apezar da baldeação, em vista da 
differença de percursos e de velocidade, e da ligação pê “A 
linha do Minho com o centro da cidade. Ao porto de Lei 
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xões algum trafego iria abandonando aquella linha; mas 
não podia o Estado que a conservava isolada do porlo, 
Collocar-se na siluação de não fazer nem deixar fazer, 
nem impôr à mercadoria o onus da baldeação em per- 
eurso curto, quando podia ir directamente ao porto de 
embarque e vice-versa. Demais, a construcção de quasi 
200 kilometros de linhas determinará certamente, na região 
servida por-ellas, incremento de relações e actividade de 
circulação, com que todos lucram e as linhas do Estado 
mais do que nenhumas outras, como arterias principaes 
da região. 

Nas clausulas da permissão figurava a fixação do termo 
das concessões indeterminadas, a supressão do Lroço 
commum Trofa à Lousado, a construcção de uma eslação 
no Lousado, a subordinação de tarifas e horarios ao exa- 
me previo da Administração dos Caminhos de Ferro do 
Estado. 

Depois de laboriosas negociações ficou ajustada a fusão. 
Duas dificuldades importava remover: a primeira, pen- 

dente desde 1908, respeitava à alteração da directriz da 
linha do Lima, para dispensar a ponte de Lanheses; a se- 
gunda andava adstricta à indispensavel emissão de obri- 
gações. 

O codigo commercial, na rigidez da sua formula ge- 
nerica, não attendeu sufficientemente ás exigencias da 
construcção de caminhos de ferro, impossivel sem a emis- 
são de obrigações de juro e amortisação certas. 

Teve em vista, o que é perfeitamente justificado, salva- 
guardar os interesses dos portadores de obrigações, não 
consentindo emissões sem previa existencia de valores 
langiveis. Não deixou, porém, margem para essa emissão 
quando os valores existem sob a forma (que é à melhor 
de todas) de uma garantia de juro, dentro de cujos limi- 
tes as obrigações teem certo o respectivo coupon. 

Nem a lei geral prevê essa hypothese, nem no di- 
ploma especial relativo ás linhas do Alto Minho foi preen- 
chida a lacuna. Tornava-se, pois, indispensavel uma pro- 

videncia legislativa, egualmente necessaria para à con- 
strucção da linha de Portalegre que tem uma garantia de 
renda minima de 8003000 réis por kilometro, com a qual 

se podem assegurar os interesses dos obrigatarios. 

Promettera o Sr. conselheiro Pereira dos Santos apre- 
sentar ás Camaras uma proposta de lei que preencheria 

as deficencias do codigo commercial e daria as conve- 
nientes facilidades à construcção de caminhos de lerro. 

Os acontecimentos não deixaram tornar effectivo esse 
proposito, achando-se, pois, indefinidamente suspensa à re- 
solução das questões vitaes que interessavam à projectada 
fusão e à realização integral do plano delineado. 

Os concessionarios do Alto Minho expuzeram nitida- 
Inente a situação ao actual ministro do Fomento, mostran- 
do a utilidade do emprehendimento, os embaraços que se 
Oppunham à sua realisação e as providencias que lhes 

Dareciam indispensaveis. Era preciso auclorisar o traçado 

da linha do Valle de Lima pela margem direita; fixar uma 
data unica para o termo de todas as concessões, ainda 

quando algumas dellas ficassem inferiores em duração aos 

99 annos do estylo; auclorisar a emissão de obrigações ; 

conceder a linha do Mindello a Louzado: garantir a contl- 

nuação do uso do ramal da Senhora da Hora a Leixões. 

Fizeram elles ver que nenhumas aprehensões devia 
haver sobre o prejuizo que à linha do Minho causasse essa 
ligação, depois de estar ella ligada com o porto, accres- 
cêndo que a actual linha da Povoa tem a sua zona propria 
tributaria do porto de Leixões, com o qual carece, pois, de 

ler relações directas. Nunca são demais as communica- 

ções de um porto commercial com as regiões que tem de 
servir. f 

Esperavam que entre os numerosos decretos dictato- 
riaes publicados, figurasse o que attendia as suas legilimas 
instancias, permittindo à immediata construcção das linhas 

concedidas e a transformação da da Povoa. 
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Não succedeu assim, ficando o assumpto reservado 

para deliberação da Assembieia Constituinte que, segundo 
parece, não se limitará à elaboração da Constituição e da 
nova lei eleitoral, ao exame do orçamento e à revisão dos 
decretos dictatoriaes. Mudarão os processos de trabalho 
parlamentar ? 

Chegará o tempo para tão larga e complexa tarefa, 
sobrando ainda para a discussão de novas propostas de 
lei? O futuro o dirá, reservando cada qual o seu juizo. 

Curiosas vicissitudes porque tem passado este malfa- 
dado caso das linhas do Allo Minho! Não lhe bastavam as 
difficuldades com que sempre se lucta entre nós para cha- 
mar capitaes à construcção dos caminhos de ferro, para 
virem tambem complical-o os aceidentes da nossa agitada 
vida política nos ultimos quatro annos ! 

Ha oito annos que se lucta para fazer construir as 
linhas do Alto Minho, que já foram estudadas em 1887. 

Agora que as difficuldades relativas ao capital neces- 
sario estavam removidas por uma formula feliz que dava, 
ás linhas de via reduzida da provincia do Minho e dos 
arredores do Porto, unidade e intensidade de acção de 
fomento, mantem-se os obices legaes a travar o que é de 
incontestavel utilidade publica. 

E nas mesmas condições se encontram os 108 kilometros 
da linha de Portalegre. E em ambas as empresas se en- 
contram exclusivamente capitaes portugueses, incapazes 
de recorrer às sollicitações de governos estrangeiros. 

Sou pouco propenso a pessimismos. Quero, pois, crer 
que o interesse publico triumphará, fazendo encarar estes 
assumplos com a largueza de vistas que requerem. 

Em caminhos de ferro temos de ser relativos. O Esta- 
do não pode abalançar-se a todos os emprehendimentos 
e deixar de ter ém conta a situação creada. 

Se à zona do Sul está hoje talhada para a acção exclu- 
siva do Estado, se na zona central é exclusivamente à 
companhia concessionaria que se devem pedir iniciativas 
para o desenvolvimento da viação accelerada, no extremo 
norte, o regime tem de ser mixto. Ao Estado, possuidor 

das arlerias principaes, incumbe a construcção de affluen- 
les nas vertentes do Douro. Na provincia do Minho pode e 
deve utilisar as concessões feitas, facilitando à sua unifi- 
cação, removendo os estorvos, facultando o que é justo e 
conveniente, sem a preoceupação acanhada de que podem 
prejudicar 4 linha do Minho, linhas fundadas para desen- 
volverem o tralego della e o do porto de Leixões. 

J. Fernando de Souza. 

E 

«MANUEL DE LINGENIEUR? 
Acaba de appárecer em Paris uma nova edição do ma- 

nual da Sociedade Hútte, traduzido em francez pelo enge- 
nheiro Sr. L. Desmarest. (1) 

Vantajosamente conhecido entre nós, este livro appa- 
rece agora muito melhorado e mais manuseavel pelo facto 
de estar dividido em dois volumes. 

Como se sabe, a Hitle é uma associação poderosissima 
dos engenheiros allemães, que conseguiu já publicar de- 
zenove edições do seu taschenbuch, que para estar de 
accórdo com' o nome, não podia encerrar em um só vo- 
lume, as 2:384 paginas que o constituem. 

Demais, a distribuição das materias acha-se muito mais 
bem feita -e tão melhorada nesta nova edição, que se lhe 
pode chamar um livro inteiramente novo. 

A parte malhematica abre pelas tabellas das potencias, 
raizes, logarithmos naturaes e suas reciprocas, circumfe- 
rencias e areas dos circulos, correspondentes aos nume- 
ros de 1 até 1000. Seguem-se as mantissas dos logarith- 
— 

2 (9) Hútte-Marnneol de Vingénienr, Nouvelle édition francaise du Manuel de la 
Sociétó Hiute-Ch. Béranger, éditeur. 
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Tnos de “Briggs de 10 até 999 e as tabellas dos senos, 
cosenos, tangentes e cotangentes de 10 em 10 minutos. 

As funcções hyperbolicas de seu &, e cos 7 é OS Tes- 
peclivos logarithmos de Briggs e as tangentes hvperboli- 
cas de o ocecupam umas tabellas muito bem dispostas. 

Os volumes da esphera para diametros comprehendi- 
dos entre. | e 200 encerram-se em uma tabella muito cla- 
ra, à que se segue a dos comprimentos e altura do arco, 
extensão da corda, e area do segmento circular, tudo da- 
do em funcção do angulo ao centro caleulado de minuto 
em minuto. 

Apoz estas tabellas e outras de menos importancia, 
veem as formulas arithmeticas e algebricas, das funcções 
circulares e hyperholicas e as de calculo diflerencial e in- 
tegral, relativas ás series de Taylór e Maclaurin, aos ma- 
ximos e minimos, decomposições de fracções racionaes, ás 
integraes, onde é copiosa a informação que se obtem, len- 
do as doze paginas a ellas consagradas. 

O calculo das probabilidades e theoria dos erros en- 
“cerram as formulas mais necessarias na pratica. À geome- 
tria analytica é amplamente exposta nas suas formulas 
mais importantes relativas às secções conicas, ás curvas 
cyclicas, ás espiraes, catenaria, eissoide, lemniscate e ou- 
tras mais. 

Tambem a geometria a trez é largamente represen- 
tada, terminando-se esta primeira parte com uma serie 
de tabellas das areas e volumes e leves noções de per- 
spectiva. 

'À mecanica não é menos desenvolvida nas duas sec- 
ções em que se divide. Trata a primeira dos corpos solidos 
e a segunda dos fluídos. À phoronomia é especialmente 
bem tratada, mas comparando esta edição com as anterio- 
res pode aflirmar-se" que toda esta parte da obra foi con- 
sideravelmente melhorada, augmentando-se o numero de 
formulas e simplificando-se a exposição. Um dos pontos 
que especialmente merece attenção é o que trata dos cho- 
ques, cuja theoria ainda é tão obscura na mecanica racio- 
nal. À maneira como se classifica o phenomeno dá ensejo 
a applicar formulas que permittem guiar o constructor de 
machinas. 

Analogamente o attricto está muito bem tratado e as 
tabellas que contém são preciosas, especialmente para os 
engenheiros que leem que recorrer ao trabalho mecanico 
e desejam calculal-o de antemão. 

Mais rigorosamente revista que nas edições anteriores, 
à mecanica dos fluidoo não teve grandes alterações de 
forma e o mesmo succedeu em toda à secção relativa ao 
calor, que tambem encerra a mecanica dos gazes e dos 
Vapores. 

As formulas relativas à transmissão do calor e as da 
thermodynamica estão muito bem desenvolvidas bem co- 
mo as que se referem às leis de Gay-Lussac e de Mariotle 
para os gazes perfeitos. À construcção da curva polytropi- 
ca para representar as de expansão, quando os expoentes 
estão comprehendidos entre certos limites, está muito cla- 
ramente exposta, bem como os diagrammas das machinas 
de ar quente e dos motores a gaz. 

Das experiencias de Regnault sobre os vapores lita uma 
serie de formulas e as respectivas tabellas, que muito uteis 
são para todos quantos teem que lidar com esses machi- 

—nismos quasi. perfeitos, embora de mau aproveitamento do 
calorico, que se chamam as machinas de vapor, cuja theo- 
ria se encontra muito bem exposta, principalmente no que 

“se refere á distribuição por valvulas e ás turbinas de va- 
por, que no emtanto se limitam ao que à pratica já sanc- 
cionou. 

Tambem as applicações das machinas frigorificas teem 
referencia especial muito bem feita. 

Os combustiveis e os dados praticos a elles relativos, 
quer se apresentem sob o estado solido, quer liquidos ou 

— gazosos, teem claras referencias, restando lamentar que 
— nesta epoca de aviação, o que diz respeito á pressão do 
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vento e à resistencia do ar apenas sumariamente se tra- 
tasse. 

Ceclo é que por emquanto as noções experimentaes, à 
esse proposito, ainda faltam quasi inteiramente e algumas 
pouco claras são. 

Para a sessão de 3 de março ultimo, da Associação dos 
Engenheiros Civis de França, o engenheiro snr. Gustave Eiffel 
mandou uma carta muito interessante sobre" «a resislen- 
cia do ar e a aviação», que precisa de ser lida com toda a 
ponderação. Quem escreve esta notula bibliographica ape- 
nas ha alguns dias recebeu o boletim daquella socie- 
dade scientifica de França, não tendo ainda tido tempo se- 
não de o folhear. E”-lhe pois impossivel deduzir do que. 
apenas passou pela vista, o que já se adquiriu de positivo 
com as experiencias do laboratorio no. Campo de Marte. 

onvem ainda notar que o illuste engenheiro snr. Sey- 
ig ao tratar de coberturas metallicas dá sobre a direcção 

do vento noções absolutamente oppostas áquellas que ex- 
poz o grande mestre de umas poucas de gerações de en- 
genheiros, o grande mathematico e venerando engenheiro 
snr. Eduardo, Collignon, 

A theoria da resistencia já contem noções muito inte- 
ressantes a proposito do cimento armado e as formulas da 
resistencia das molas estão bem mais completas do que 
nas anteriores edições do mannal. 

À quinta parte allusiva ao conhecimento de materiães 
está muito melhorada, graças especialmente aos trabalhos 
da Escola Industrial superior de Hamburgo e aos do enge- 
nheiro snr. Will de Berlim. 

A serie de tabellas que se encontram aqui poupa muito 
trabalho aos que precisam de construir e que nem sempre 
teem perto de si os livros que encerram formulas e va- 
lores. 

Succinta mas claramente se expõem as propriedades e 
classificações dos ferros, devendo apontar-se o caderno de 
encargos das forjas állemãs, que foi modificado em 1901 e 
que por isso diverge do que se acha naà ultima edição de 
esta obra. 

Largamente expõe tambem os systemas de protecção 
contra a ferrugem, que se teem usado com exito. ' 

Pássando em claro o que se refere ao estanho, cobre, 
zinco e chumbo, convem notar que o tocante à ligas se 
acha já muito mais aperfeiçoado do que nas edições ante- 
cedentes. 

Se ha uma parte da chimica applicada que tenha sido 
profundamente aiterada pela sciencia moderna, é sem du- 
vida a que se refere ás ligas. Assim como a cristallogra- 
phia se destacou da chimica, para constituir uma seiencia à 
parle, que tem enriquecido com às suas descobertas à 
sciencia de que proveio, não será para admirar que, den- 
tro de alguns annos, as ligas metallicas estejam sujeitas 
à leis tão incontroversas como as das proporções defini- 
das, dos caloricos específicos e tantas outras que transfor- 
maram às phantasias dos alchimistas na sciencia que 
maior influencia teve no desenvolvimento industrial do 
seculo XIX. 

As pedras artificiaes que tamanha importancia bão de ter 
no desenvolvimento architectonico do futuro estão já lar- 
gamente tratadas no manual de que temos vindo dando 
noticia e o mesmo suceede com 6s cimentos, cnjo caderno 
de encargos do ministerio das obras publicas da Prussia 
se encontra extractado neste. livro. 

Pouco diz dos systemas Monier e Hennebique para o 
beton armado; mas traz em nota uma copiosa relerencia 
aos numeros da Zeitschifi der Bauwesen (revista de 
construcções) que se oceupam do assumpto. 

O vidro nas suas diversas formas de chapa, armado, 
endurecido por pressão elc., tem larga representação nesta 
obra, alem de uma referencia a duas obras allemãs espe- 
cialmente consagradas a elle. 

O cautehuc e os bitumes lambem se acham repre- 
sentados vantajosamente neste manual e outro tanto suc- 
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Cede com as madeiras. Um dos artigos mais interessantes 
é sem dúvida o das marcas cominerciaes da madeira. 

Termina-se esta secção por noções muito interessantes 
sobre lubrificantes, transmissões por correias e combus- 
liveis, 

Aos orgãos das machinas se destina a sexta parte de 
esta obra, convindo notar que especialmente as allusivas 
à elevar cargas estão muito melhoradas, quando se com- 
para esta edição com à anterior: O mesmo se deve dizer 
do estudo relativo a valvulas e de tudo quanto trata à se- 
lima secção (machinas motrizes). O professor snr. Doerfel 
dá escola superior de Praga e Hrabak da academia de mi- 
has de Pribram muito concorreram, ao que diz o prefácio, 
Para melhorar esta parte da obra, pondo-a em dia no to- 
cante a machinas de vapor, e o snr. Pfaur da escola supe- 
rior industrial de Darmstadt para as turbinas. 

Por noções muito claras allusivas a machinas ferra- 
— mMentas, gruas, sarilhos, guinchos, cabrestantes e guin- 

dastes, elevadores hydraulicos, ascensores, elevadores de 
liquidos, ventiladores se termina o primeiro volume desta 
Obra. 

Muito melhorada está ella no que se refere à ascen- 
sores e machinas ferramentas, quando se comparar com a 
ultima edição que se publicou, de maneira que já esta 
primeira parte contém uma obra nova, que deve figurar 
sobre a mesa de todos os technicos que quizerem fazér os 
seus projectos, tendo em conta os seus progrêssos recen- 
tes da tecnica. 

Embora menos volumoso, o segundo volume desta 
obra não é o menos interessante e até se pode afirmar que 
é aquelle que mais diverge das edições anteriorês. 

De faclo, se o que se refere à technica das medi- 
das não dá grandes variedades já o mesmo não succe- 
de na secção seguinte, especialmente no tocante à archi- 
lectura. | 

Tambem a ventilação e aquecimento estão muito bem 
tratados. 

À formula 
à : | al, . 

A == (pxw — ) eo No Aa 

Para o calculo da humidificação do ar, por exemplo, é mui- 
pratica, pois que basta conhecer a quantidade do ar L 

“Tênovada por hora. As percentagens de saturação do ar 
exterior », p, tomam-se em geral iguaes 50 e 80, w, 

— W, acham-se no primeiro volume em tabellas de p. 296 

O
r
 

€ 307 já em funcção de /, to" 
À quantidade À de agua encontra-se portanto com re- 

lativa facilidade. Os processos de aquecimento, por cha- 
Minés, estufas, conductas de calor e os colleclivos pela 
Eua quente, vapor e do ar estão mui claramente expos- 
lãs & com formulas bastantes para o exame de um pro- 
Jecto que se apresente ao engenheiro construcior. 

Tambem as distribuições de agua que constituem à 
duodecima parte de esta obra importante estão mui clara- 
Mente tratadas, divergindo para melhor das anteriores edi- 
ções. Pena é que ao tratar das barragens de alvenaria se 
Mite à expor os principios em que se baseiam, sem dar 

sequer referencias bibliographicas, que seriam muito uteis 
nO caso presente. 

Em compensação, os processos para purificar às aguas 
estão muito bem dispostos: analogamente o que sé refere 
408 reservatorios. 

Para o saneamento que chama justificadamente drena- 
Bem das cidades reserva toda uma parte do livro ém que 
avultam os abacos para o calculo dos esgotos. 
— E muito longa a bibliographia que, em nota, logo de 

Principio dá a proposito de estradas, mas pouco diz do 
Allomobilismo que já impõe modificações nos processos 
constructivos e até nos traçados. j 

—, Todavia os dois congressos que houve em Paris e Bru- 
Xellas respectivamente em 1908 e 1910 ainda não assenta- 
ram em formulas definidas, que são as unicas que podem 
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e devem encerrar os manuaes como aquelle de que se 
tracla. 

só ha bem poucos dias foi distribuido o compte rendu 
do congresso de Bruxellas, que muito convem estudar 
afim de se poderem levar já dados experimentaes ao que 
se ha de reunir em 1913, em logar que opportunamente 
será determinado pela commissão permanente dos con- 
gressos de estradas. 

No intervallo dos congressos conviria, porém, estabele- 
cer largos inqueritos, conforme fazem os caminhos de ferro, 
para que do conjunto de experiencias efflectuadas se pu- 
dessem deduzir leis empiricas. 

Ha por exemplo no congresso de Bruxellas uma con- 
clusão tão vaga que mal chega à esclarecer o problema." 

De facto, em referencia ao material circulante lê-se o 
seguinte, relativamente a vehiculos de tracção animal: «E' 
para desejar que se emprehendam experiencias com o fim 
de determinar quaes as relações a adoptar entre as cargas, 
os diametros das rodas e as larguras das curvas para 
evitar as deteriorações anormaes das estradas ». 

Ora esta fórmula é tão vaga que tudo cabe dentro de 
ella e assim succede que se torna necessario estabelecer 
um programina de experiencias comparaveis. 

Na opinião de quem isto escreve, essas experiencias 
deveriam ter em vista quanto à estrada : 

a) o seu perfil longitudinal; 
b) os seus perfis transversaes ; 
6) à SUA exlensão em aterro; 
d) a sua extensão em trincheira; 
e) a sua extensão em lanço de nivel; 
f)a sua exposição em cada um dos diversos troços 

sobre que incidisse a experiencia; 
9) à natureza dos materiaes de empedramento e do 

terreno, tanto geologica e estatligraphicamente como em 
relação ás suas maiores ou menores facilidades de dre- 
nagem. 

Quanto aos carros: 
1) o Ssystema de suspensão; 
2) os valores expressos na conclusão acima traduzida; 
3) o andamento habitual dos animaes ou, pelo menos, 

o mais geralmente adoptado. 
E' possivel que alguns elementos esqueçam na enun- 

ciação acima feita taes como por exemplo os relativos aos 
systemas de conservação. 

Muitos são pelo que dito fica os problemas que eéxigem 
formulas novas no que se refere a estradas e por isso não 
admira que um auxiliar da memoria, como é o manual 
aqui apreciado, não possa fixa-los em dados positivos, que 
por emquarnto não existem. 

O eylindramento das estradas pelo methodo inglez e 
pelo methodo francez ainda dá ensejo a algumas dúvidas 
que conviria esclarecer por meio de experiencias. Inclinar- 
se pelo systema inglez, como o faz o livro que estamos 
apreciando, parece algum tanto precipitado, pois que a na- 
lureza do solo e do material de empedramento podem al- 

. terar fundamentalmente as condições em que é vantajoso 
um dado processo. 

Uma das secções que mais consultada há de ser é sem 
duvida a da estabilidade das construcções e ha de sê-lo 
com tanta mais vantagem quanto a& noções praticas ali 
estão muito bem dispostas. 

Logo de principio expõe os seis casos a que applica o 
caleulo estatico e à seguir aponta a disposição a dar aos 
calculos, para as pontes e para os edificios e à ordem em 
que devem considerar-se às forças, as secções resistentes 
e as ligações. 

As tabellas que se seguem muito auxiliam os caleulos. 
| Nas pontes dá formulas para o calculo dos pesos pro- 

prios, para os das cargas em movimento tanto em estra- 
das como em caminhos de ferro. Uns exemplos numericos 
ensinam o uso das tabellas, .. 

No segundo capitulo desta secção trata especialmen- 
RA. 
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te do calculo das pontes e coberturas, sendo muito digno 
de leitura todo este capitulo. Demais trata de um assum- 
pto que a despeito dos especialismos é indispensavel que 
todos os engenheiros conheçam, senão nas suas miínucias, 
pelo menos com alguns porinenores e não em generali- 
dades apenas, como pode dar-se com outros ramos do 
vastissimo campo da engenharia. 

O terceiro capítulo consagra-se aos muros de suporte 
e o quarto ás abobadas, sendo muito para desejar que em 
edições ulteriores se dê maior desenvolvimento à theoria, 
não esquecendo a do virial com que Yvon Villareeau con- 
seguiu tornar racional um ramo de construcções em que 
não poucas vezes se imilam apenas os exemplos já exe- 
cutados. sem maior criterio do que o facto de não terem 
caido. 

Em 38 paginas concentra o que se refere a construc- 
ção de pontes, fazendo bastas vezes referencia à secção 
anterior em que as estudou analylicamente. 

À decima setima secção relaliva a construcções navaes 
foi uma das que soflreu mais modificações graças aos es 
forços do engenheiro snr. F. Mayer que, alem de especia- 
lista na materia, é lente adjunto na escola industrial supe- 
rior de Berlim. Não menos de 138 paginas são as que con- 
sagra a um ramo de construcções em cuja apreciação não 
pode entrar, por falta de conhecimentos especiaes, aquelle 
que isto escreve. 

São reservadas as 202 paginas seguintes à technolo- 
gia ferroviaria e, por isso, alguma extensão merecem 
nesta notula bibliographica. 

Deixando de parle a regulamentação administrativa 
aliás bem resumidamente exposta, comporta à construceção 
uma exposição dos trabalhos previos e um esboço da sua 
natureza e extensão. Naluralmente dá aqui as formu- 
las da resistencia e extensão dos comboios com que se 
podem comparar os traçados possiveis, exemplificando-as. 

A seguir, expõe às prescripções olfliciaes relativas à 
classificação das linhas, os assumptos technicos (largura 
de via, seu alargamento, perfil normal, afastamento. das 
vilas, raios de curvatura, superelevações, alinhamentos re- 
clos minimos entre curvas, declives, velocidades. admis- 
siveis etc.) e a fórma a dar ao projecto. 

Na execução dos trabalhos segue approximadamente a 
mesma ordem, dando noções sobre o levantamento de 
plantas, traçado de curvas, calculo dos perfis transversaes 
e dos volumes, distribuição de terras, organisação de pre- 
ços, infrastructura; trincheiras, aterros, balastragens, mu- 
ros de suporte e de espera, drenagem, lerraplenagens, 
contendo uma tabella de preços e a sua explicação, veda- 
ções e defezas contra o fogo e a neve, passagens inferio- 
res, superiores e de nivel, assentamento de via, condi- 
ções dos carris e seus perfis, travessas, paralusos, lira 
fundos, eclissas ele., crusamentos de vias, contra carris, 
placas giratorias, cliarriols, instaliação das estações, Por 
este indice, aliás incompleto, se vê já quão desenvolvido é, 
embora apenas em termos summarios, o que se refere à 
construcção de caminhos de ferro. 

Não menos digno de registo é o capitulo que trata do 
material de exploração, onde tem logar importante o que 
se refere á locomotiva, sua construcção e respectivos cal- 
culos. 

A exploração começa pela organisação dos signaes, 
passa ao serviço das estações e comboios, locomotivas, 
officinas e sua organisação. 

Naturalmente é nesta secção que lrala do transporte 
por cabos e dos tremvias, embora mui levemente se 
occupe destes ullimos, por isso que para a 20.º secção 
é que reserva o que se refere aos systemas de tracção 
electrica. 

Coustilue à siderurgia a decima nona secção desta 
abra, que nem por isso diverge fundamentalmente das ante- 
riores edições. Já o mesmo não succede com a technologia 
electrica, que tem nesta edição um desenvolvimento nota- 
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vel e tanto maior quanto é certo que foi aqui que maiores 
progressos tem feito a engenharia nos ultimos annos. 

O fabrico do gaz constitue uma ultima secção aliás jus- 
tificada pelo desenvolvimento dos motores de explosão e 
em noções relativas aos valores das moedas, pesos e 
medidas dos diversos paiízes e disposições legaes, se ter- 
mina esta obra que merece figurar em lodas as reparti- 
ções technicas, já substituindo edições antigas, já appare- 
cendo agora até pela primeira vez. 

Como sabem todos quantos lidam com assumplos te- 
chnicos, um vade-mecuan, um manual, um auxiliar da me- 
moria são sempre livros indispensaveis, quer nos estudos 
de obras, quer nas repartições administrativas e technicas. 

As obraa didacticas passados alguns annos teem que 
ser renovadas e não é possivel possuir todas as que deta- 
iham à vasta sciencia do engenheiro. Por isso os techni- 
cos necessitam sempre de livros como aquelle a que se 
refere esta noticia. 

Escolher o mais completo é difficil; mas, pelo que aca- 
ba de ler-se, vê-se que a nova edição franceza do manual 
da Hútte satisfaz ainda 08 mais exigentes. 

Não hesita, pois, quem isto escreve unicamente pele 
experiencia que tem a aconselhar à sua acquisição. 

Mello de Mattos. 

MINISTERIO DO FOMENTO 
Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Altendendo ao crescente desenvolvimento do trafego nas linlias 
ferveas do Sul e Sueste e à proxima abertura das estações do Tet- 
reiro do Trigo e de Santo Amaro, parva serviço de pequena velo- 
cidade daquelles caminhos de ferro, hei por bem, nos termos do 
artgo 9,º do regulamento de 16 de novembro de 1899, decretar que 
ao quadro do pessoal administrativo da direcção dos Caminhos de 
ferro do Sul e Sueste sejam addicionados um inspector principal 
do movimento, um sub-inspector, dois chefes de Estação de 2: 1 
Clnsoo dois de 4.º, dois faclores de 1.º classe, dois de 2.º é seis 
de 3º, 

À execução da disposição do presente decreto fica dependente 
do prévio cumprimento dos preceitos do citado artigo 9.º do regu- 
lamento das direcções, approvado por decreto de 16 de novembro 
de 1899. 

Paços do Governo da Republica, em 3 de junho de 1911,= 
O Ministro do Fomento, Manuel de Brito Camacho, 

Direcção Geral do Commercio e Industria 

Repartição do Commercio 

Hei por bem, nos termos do artigo 26,º dos estatutos dá 
Companhia das Docas do Porto e Caminhos de Ferro Peninsulares, 
nomear membros do Conselho de Administração da mesma Com- 
pn 0 engenheiro Manuel de Matos Ferreira do Carmo, o Dr. 
Jomingos José Afonso Cordeiro, Felix Fernandes de Torres e José 
Ferreira Gonçalves. : 

Paços do Governo da Republica, em 8 de junho de 1911, O 
Ministro do Fomento, Manuel de Brito Camacho. 

MINISTERIO DAS COLONIAS 
Direcção dos Caminhos de Ferro das Colonias 

Considerando à necessidade de dar o maior impulso 4o prose- 
guimento da construeção do caminho de ferro de Mossamedes, 
pur forma que elle attinja rapidamente o Rio Cubango na sua 
parte navegável; 

Considerando us vantagens que de ali resultarão para o de- 
senvolvimento da provincia de Angola, sem onerar o Estado com 
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Uespezas inmmediatas a que obrigava uma rapida construcção por 
administração ; 

Attendendo á proposta feita pela Companhia de Mossamedes 
Para realisar por empreitada aquella construcção, transformando 
ao mesmo tempo a linha já construída com o alargamento da via 
Que passará a ser de 3,5 pés como é indispensavel numa linha de 
Penetração ; 

O Governo Provisorio da Republica Portusueza faz saber que 
em nome da Republica se decretou, para valer como lei, o se- 
Euinte : ' j Í 

Artigo 1.º. É auctorisado o Ministro da Marinha e Colonias à 
contractar coma Companhia de Mossamedes o estudo e à cons- 

ttuéção do prolongamento do caminho de ferro de Mossamedes 
has seguintes condições: 

1.º O prolongamento do caminho de ferro de Mossamedes é 

contado à partir do kilometro 184 e 54 metros e o traçado deve di- 
rgit-se ao Rio Cubango na confluencia do Rio Cueba ao norte do 
iarallelo 16 passando pela região mineira de Cassinga, devendo 
úZer=se no mesmo tempo um ramal até o Humbe ; ' 

2.º () estudo e construcção do caminho de ferro serão feitos sob 
à liscalização do pessoal technico do Governo que colherá todos os 
PLlementos precisos para à fixação do preço kilometrico e deve es- 

tar terminado dentro de doze meses a contar da assinatura do con- 
trato, sem o que caducará à concessão e seguir-se-ha o traçado 
que for indicado pelo Governo Geral de Angola e approvado pelo 
Governo Central, considerando-se tambem approvado o estudo se 

dois meses depois da entrega ao Governo Geral elle se não tiver 

Pronuneiado contra. ; ' 
3º (O) contrato definitivo só deve ser feito depois do estudo con- 

Gluido e de ser fixado o preço kilometrico, o qual não excederá 
hunca à quantia 2:300 libras por kilometro. h | 

Ah A construcção deve estar concluída até o Rio Cubango no 

fixo maximo correspondente à um avanço annual de SO kilome- 

ros, a contar da data da approvação dos estudos. Este prazo só 
Poderá ser prorogado em caso de força maior, e o concessionario 
Pagará a multa de 508000 réis por ada dia de demora na conclu- 
São da linha, ; e 

3º Se o Governo, depois de concluídos os estudos, não quizer 
elfectuar o contrato de construcção, ou se este caducar, pagará ao 
broponente à quantia de 1308000 réis por kilometro, quando o uti- 

izat, como indemnização pelas despesas que tiver feito, e nem o 

Governo nem o proponente terno direito a qualquer outra indem- 
Nização, ficando aquelles estudos pura todos os efleitos pertencen- 
tes ão Governo. : 

6,º O concessionario obriga-se a proceder ao alargamento da li- 
Nha já construida, que parte de Mossamedes até ao kilometro 

184 Sh, transformando-a para a bitola de 3,5 pés, no prazo maxi- 
mo de 48 meses, à contar da data da assinatura do primeiro con- 
tinto, bem como à construir a parte já estudada até Lubango no 

prazo maximo de dois annos, à contar daquella mesma data, sem 

O que, em qualquer dos casos, a concessão caducará. Esta trans- 
formação fica igualmente sujeita à fiscalização do pessoal technico 
lo Governo. O custo da transformação da linha já construida e da 
Construcção da parte já estudada até Lubango será fixado em con- 
trato especial, de acordo com a Companhia. : 

7º Os carris à empregar, tanto na construeção da nova linha, 

como nu transformação da parte já construída, serão de 25 kilo- 

Brammas e assentarão sobre travessas de aço do typo do caminho 
de ferro de Mualange e de pes correspondente, ao peso do earril. 

8º À Companhia adeantará o capital necessario para à cons- 

tiucção que o Governo pagará num determinado numero de annos 
ue será fixado no primeiro contrato, de forma que os encargos de 

JUrOS não sejam nunca superiores à 4 por cento ; y 

9.º Os terrenos atravessados péla linha não pertencentes ao Es- 
lado serão expropriados pelo concessionario. 

10.º A construceão comprebende material fixo, telegrapho e es- 

lições que deve ser entregue ao Governo por lanços de 20 kilo- 

Metros à que corresponderão às respectivas liquidações ; ' 

11.º O Governo transportará gratuitamente pela hnha que esti- 

Ver explorando todo o material. utensilios e pessoal para à eons- 

Iruocção deste caminho de ferro, sendo aquelle material e utensílios 
IYres de direitos e terá o diteito de se apreveitar para à cons= 

trucção da madeira das HNlorestas limitrofes; ; ' 
12.º À companhia sujeitar-se-ha a todas as condições impostas 

pelas leis e regulamentos, uos empreiteiros de construcções desta 

Malureza; 
153.º À Companhia sujeitar-se-ha tambem, em tudo quanto tenha 

relação com a presente concessão, ás leis e aos tribunaes portu- 

RUCZOS, j 
Art. 2º Pica revogada à legislação em contrario. 
Determina-se portanto que todas as auctoridades, à quem o co- 

Nhecimento e à execução do presente decreto com Força de lei 

Dertencer, o cumpram e façam cumprir e guardar tão inteiramente 

como nelle se contém. DEE ; 
Os Ministros de todas as Repartições o façam imprimir, publi- 

Car e correr. ' ; : 
Dado nos Paços do Governo da Republica, em 26 de maio de 

1941, — Joaquim Theophilo Braga = Antonio José de Almeida == Ber- 

nardino Machado = Jogé Relvas = Antonio Xavier. Correia Barvelos 

== Amaro de Azevedo Gomes = Manuel de Brito Camacho. 
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Compania de los Gaminos de bhierro 

del Norte de Espana 
Recebemos o relatorio da gerencia relativo ao exerci- 

cio de 1910, apresentado à assemblêa geral dos accionis- 

las em maio ullimo. 
Por elle se vê que as linhas da companhia que estive- 

ram em exploração durante o exercício mediam 3.681 ki- 

lometro, dos quaes 100 são de via reduzida. Em construc- 
ção tinha à companhia 67 kilometros. 

Durante o anno de 1910, houve sobre o anno anterior 

um augmento de receita que montou à 3.553.345 pesetas, 

lendo as despesas augmentado apenas 542.940 pesetas. 

Todas as linhas da rêde à excepção das de Barcelona 

e Lerida, tiveram augmento de receita. À diminuição que 
se den nestas duas linhas foi devida à crise industrial que 
açoutou a Catalunha. 

O trafego de passageiros teve o augmento de 1.347.154 
pesetas. O producto de bilhetes a preço inteiro augmentou, 

comparado com o exercicio anterior, 166.970 pesetas; O 

dos bilhetes a preços reduzidos teve o augmento de 

1.294.298 pesetas; o dos bilhetes kilometricos soffreu a 

diminuição de 113.714 pesetas. 
O trafego de grande velocidade soffreu a diminuição 

de 549.355 pesetas devido ao mencr movimento de fru- 

clas, hortaliças e legumes. O trafego de pequena veloci- 

dade teve o augmento de 2.774.132 peselas. 
À necessidade de renovar grande parte da via para 

que se podesse eflectuar comboios de maiores pesos e ve- 
locidade impoz a despesa de 705.961 pesetas no capítulo 
Via e Obras. 

O material movel teve um augmento na importancia 

de 5.099.986 pesetas, ficando, no total, composto por 788 
locomotivas, 1.872 carruagens para passageiros e 17.037 
vagões de varias especies. Além deste material existente 
nas suas arrecadações tem a companhia em construcção 
46 tocomotivas, 39 carruagens e 120 vagões. 

A receita liquida do exercicio descontando já dois mi- 
lhões de pesetas para a Reserva de Previsão, ascendeu à 
12.514.712 pesetas. 

Desta receita, foi destinada a quantia de 9.804.000 
pesetas para distribuir o dividendo de 19 peselas a cada 
uma das 516.000 acções e 1.500.000 pesetas à Reserva 
para obras de conservação e melhoramento das installações. 

Como se vê pelo relatorio, a prosperidade desta com- 
panhia é manifesta, collocando-a entre as mais importan- 
tes das suas congeneres europêas. 

- Fio FF" 

AVIAÇÃO E AEROSTAÇAO 
A primeira quinzena de junho não decorreu mais prospera 

para 08 aviadores, do que a ultima de maio. 
A já longa serie dos que à aviação tem victimado continuam 

ainda a alongar-se. 
A nota principal da quinzena foi o raid Paris-Roma-Turim, o 

qual tambem causou uma victima, Frey, que pagou com a vida o 
premio que já conquistara com à sua chegada a Roma. 

Desde 6 seu inicio, este raid annunciou-se aziago. Multiplos acei- 
dentes impediram uns concorrentes de proseguirem a viajem, e 
oppuzeram à outros, constantes difficuldades, Garros cabiu da al- 
tura de duzentos metros com grandiosa sorte, pois apenas soffreu 
ligeiras escoriações nas mãos. Frey só à sua muita pertinacia de- 
veu o ter chegado a Roma, o que lhe valeu o premio de vinte mil 
liras, 0. terceiro premio. O primeiro premio foi conferido à Beau- 
mont, e o segundo a Garros. 

fstes. dois contentaram-se com estes premios e desistiram de 
chegar a Turim. Frey teimou em seguir, e a sua teimosia cus- 
tou-lhe à vida. 

Já esta folha estava na machinã quando nos chegou à noticia 
de que Frey não morreu, tendo, porem ficado gravemente ferido. 

O que notieiamos com subido prazer. 

Por absoluta falta de espaço, somos forçados retirar a maior 
parte desta secção, : 

” . 

lo Ri? PRESO
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VIAGENS E TRANSPORTES 
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Temporada de banhos e aguas mineraes 

Já se acham publicados os carlazes dos serviços de 
banhos combinados entre às differentes linhas ferreas do 
paiz, cujas condições e preços são eguaes aos de eguaes 
serviços do anno passado. 

Para elucidação dos nossos leitores, a seguir indicamos 
os. preços! dos' bilhetes entre algumas das estações com- 
prehendidas no serviço. 

Procedencias da Companhia Portugueza (via Setil) 

2a ra ca, 

SRIIAOIN A SOLDA e ca aa era ale na Rio e 43830. 387600  2$680 
P) nm PDEIIIABO 24 e ea o ANT - 115820 98170 683570 

MONBDTa a SODA Ads oa NAS 05720 78570  S$380 
Porto-Campanhã a Setubal. ..11102200o 135630 105610 78560 

ó ” vu PORTIMÃO: . 11122: 203620 165070 113450 
" » » V. R. de Stº Antonio 223800 1785740 425650 

Vendem-se egualmente meios bilheles para creanças 
de 3 a 7 annos. 

Tambem ha hilhetes por via Barreiro não só para 
aquelles destinos como para todas as outras estações com- 
prehendidas no serviço, podendo portanto o passageiro 
escolher a viagem por qualquer das duas vias Lisboa-Bar- 
reiro ou Setil-Vendas-Novas. 

Et ol. Sa MH o) 3% ct 

RD MBC nro es e ooo CR ONT ADA ARS 195890) 98970 78130 
» »EBraga, Barcellos, Povoa de 

Varzim, Vizella e Guimarães ....... 198540 108650 78570 
Lisboa à Vianha e Oregos..cc.cce+o 143440 1158250 —8$070 

» —n» Pedras Salgadas......11000 1658700 138400 — 93430 
da E 5 Za RAP RS SAR Ri ARACI O BUAIEA 85440  G6$560 45680 

Gaia e ria asa cor ORDER VAASIA 35720 28070 13870 
COVIDHOARISUOl NAS cesso OND Ae. 78260  iS8Ã0O 45020 

Procedencias da Companhia Nacional 

1. 2.º eh 3: el, 

Tondella a Gránja ou Espinho. ....... 35330 235610 ASSÃO 
Vizeu ” P » é ev ealS aos 38990 38 | 60 28220 

Procedencias do Sul e Sueste (via Setil) 

| A O - SA fé 3 cl: 

Setubal a Torres Vedras ...112000000o 8$610 63690 48770 
». «Caldas da Rainha ..1...0... 105000 75760 35530 

WI ES Martinho, Cella ou Vallado 108870 8S$460 68030 
à —» Amieira ou Figueita........ ISBO0 78610  D$430 

Beja à Torres VEdras. 1.1 ecc 9FI8BO — 78760  D$550 
à mm Galdas da Rainha. co. ccciv or: 115370 85830  GS$310 
» »S Martinho, Cella ou Vallado.. 425240 98530 68810 
vw » Amieira ou FIgueira......1.0. 115470  8B$680 658210 

Portimão à Torres Vedras.....111100. 1585590 135110  8S660 
» » Caldas da Rainha cu. 165980 135180 — 93420 
» » S. Martinho, Cella ou Val- 

A ara ENC EAD 178850 135880 98920) 
Portimão à Amieira ou Figueira. ..... 165780 135030 93320 
Faro à Torres Vedras. 11: cce as 155970 1425410  8S880 

é o GAIGSS da RABINO. 102122. 178360 138480 - 98640 
» n»S, Martinho, Cella ou Vallado.. 185230 148180 (1084540 
» » Amieira ou Figueira SM atantesiaaNa 178160 135330 95340 

Evora a Torres VOQrBS. 1a Ads 8B$750 GS81I0 ASS7O 
» »Caldasda Rainha..121.100.00o 1058140 75880 58630 
n 8 Martinho, Cella ou Vallado 1158010 85380 — G6$130 
%» n»Amieiraou Figueira.......0- ISG0 78730 53530 

V. R de St. Antonio à Torres Vedras... 4178770 1353830 08860 
RUN NL) " » Caldas da Rainha 195160 145900 108620 
> ERC SEO » w 8. Martinho, Cela 

O VATAdO: 5 24d AAA St ESSAS 205030 155600 118120 
Villa Real de Santo Antonio a Amieira 

OW PIBUOUA avo cota udendronce 1859060 175750 105520 
Villa Vicosa à Torres Vedras... ....2.. 115170 — 85670 65220 

" ú » Caldas da Rainhas... 125560 98740 680980 
» x»S Martinho, Célla ou | 

Valiado .. Stsenada burIaÇãe tes 138430 105440 78480 
Villa Viçosa à Amieira ou Figueira... 125360 05590 65880 
' ” 

Á 

Procedencias da Beira Alta 

Et el. 9 el, 3. ol. 

anta Comba. ... aiGrania e E Espinho 28700 28160 18540 
(02) VU 1221] ESSE Ar ArA " CO 3S180 238470 18760 
GCADDUS asa " y " " 3$560 28760 15970 
GOUVOIR AA Vas K w " 4$s660 38690 285380 
V. Fr, das Núvesgo ú " h DS850O  A4SDIO  R$230 
GUDLAN cair ate era " " n " 682990  ASSÃO 38450 
Villar. Formoso. . » » n 78060 58510 38920 
FISueiras ese n Tortozendo e Covilhã 75260  5Ss840 45020 
Santa Comba. ... *» " " “ 68350 45030 385530 
(GOUVEIA eos n " " n F5400 38420 28450 
TEA d (oa oo ES DE wu Castello Brinco 98760 78750  BSA430 
Santa Comba...» " » 8$370 68500  ASCGGO 
GOUTOIR Arara Nu " 6842920 45990 38580 

la tambem meios bilhetes assim como bilhetes pelas 
vias Barreiro-Lisboa. 

Procedencias das linhas espanholas 

Os preços, prazos de validade e demais condições do 
serviço de banhos combinado com as linhas espanholas 
de Madrid-Caceres-Portugal e Oeste de Espanha, Madrid 
Zaragoza e Alicante, Medina del Campo àa Salamanca e 
Salamanca 4 Fronteira de Portugal, são iguaes aos do anno 
passado. 

À concessão da redução de 50%, sobre os preços da 
larifa geral, já feita no anno findo aos portadores dos bi- 
lhetes de banhos das procedencias de Espanha para via- 
Jarem entre quaesquer estações da Companhia Portuguesa 
e das linhas do Minho e Douro, tornar-se-ha ellectiva por 
meio de bilhetes de identidade que devem ter a phologra- 
phia do passageiro. 

Aos passageiros de 1.º classe Madrid-Lisboa é faculla- 
da à utilisação dos comboios rapidos n.º 151 é 152, quer à 
ida, quer á volta, quando haja logares disponiveis, mediante 
o pagamento de senhas supplementares que deverão ser 
adquiridas nas estações de Lisboa-Rocio ou Entroncamento 
para a viagem de volta. 

O custo dessas senhas é de 15680 e 9000 réis para 
adultos e creanças, respectivamente, para o destino de 
Madrid-Alocha; e de 19720 e 950 réis até Madrid Principe- 
Pio. 

E 

À seguir indicamos os preços dos bilhetes do serviço 
de SAS de banhos que à Companhia de Guimarães 
estabeleceu para Povoa de Varzim, em combinação com o 
caminho de ferro do Porlo à Povoa e Famalicão, cuja ven- 
da principiou hontem. 

lda 6 volta Simples 

Santo TIVISO.. 01220 1º 0]. 15560 20, 15380 3º 6 e. 370 
EE ro CERA ES ENCORÍTO E 4 ASDBO 6 ASSOO Mo 
NESPONOS ac Ca ALAS » 18660 » 15580 8 ADO 
TOTAIS A A era AA dra Saca w 15800 nn A1$720 n.º AO 
VIBRAR Na Sra SIA, » 13960 » 18880) 5/80 
Guimarães CA SAS u 25200 wu 25190 nº 2830 

[dio RA RANA ADA Wi SUR), à 25h60) n» 2SIEO » 650 
To AAA A RR w 28000 + 25820 nº 730 
[0 RODAR NO A a DS TIR OO »w QgLRO0 » 285760 a SO 

Estes bilhetes são validos por dois mezes sendo o ul- 
limo dia de venda, 30 de Novembro, e o ultimo de re- 
gresso para os de ida e volta o de 15 de Dezembro. 

* 

A Tompanhia Portúguesa a exemplo da pratica estabe- 
lecida nos annos anteriores, elfêctua este anno até o dia 30 
de setembro um comboio espécial diario de ida e, volta 
entre Figueira da Foz e Banhos da Amieira. Y 

Os bilhetes de ida e volta para este comboio custam 
apenas 300 réis em 1.º classe, 190 réis em 2.º e 100 réis 
em 3.º, incluíndo o imposto do sello.



Festas a S. doão 
Em Figueira da Foz 

Figueira é uma das nossas lerras onde o &. João é 
mais festejado. Na noite de 23, principalmente, a anima- 
cão na cidade é extraordinaria, vendo-se por toda a parte 

ranchos de rapazes e raparigas dando largas à folia, dan- 
cando e cantando alegremente. 

Uma das notas mais caracteristicas do 8. João na Vi- 
gueira, é 0 Iradicional «banho santo», lomado àá meia 
noite na praia. 

Assistir à essa seena que tem tanto de primílivo como 
de interessante, só por si vale bem à viagem. 

Como nos annos anteriores a Companhia Portugueza e 
à da Beira Alla fazem serviço especial, reduzido, de algu- 
mas das estações, sendo à validade dos: bilhetes para idá 
em 23 e 24 e volta de 24 a 27, por todos os comboios 
ordinarios e pelos especiaes de 23 e 24. 

À seguir indicamos os preços de algumas estações à 
Figueira e volta: 

Caldas. da Rainha, 2:º CL 25040, 3.º 19420: Leiria, 
15040. é 720; Amicira, 220 é 100; Larés, Santo Aleixo 
e Fontella, 160 é 80; Revelles e Verride, 240 e 160; Ma- 
rujal, Montemór e Alfarellos, 270 e 180; Pombal, 940 e 
520; Pereira, Ameal é Taveiro, 370 e 260: Cases alé 
Coimbra, 520 e 320; Louzã, 18280 e 850; Miranda do 
Lórvo, 15060 / e 710; Trémoa, 900 e 580; Áveiro e Estar- 
reja, 15540 e 15020; Ovar, 15640 / é 13120; Gaia e Cam- 
panhã, 25040 e 15520: Fundão, 28240 e 15620; Torto- 
zendo e Covilhã, 28140 e 1.520; Sabugal, 15620 e 18150. 

Em Braga 

As tradicionaes festas baplistinas que todos 03 annos 
se realisam em Braga chamam sempre áquella linda cida- 
de minholta grande numero de lorasleiros, e erêemos bem 
que todos quantos a ellas assistem, regressam às suas 
lerras, encantados, principalmente com as deslumbrantes 
illuminações tão caracteristicas do nosso Minho, e sem 
Nunca se arrependerem de Já terem ido. 

Vale, pois, bem a pena aproveitar o serviço de bilhetes 
reduzidos que, tanto a Companhia Portugueza como os 
Caminhos de ferro do Minho e Douro fazem nos dias das 
festas, tanto mais que, independentemente destas, Braga 
é uma cidade que tem sempre que vêr; basta-lhe possuir 
0 famoso Bom Jesus do Monte. 

Os preços dos bilhetes nos caminhos de ferro são 
eguaes aos do anno passado: entretanto, para algum leitor 

que os não conheça, & seguir indicamos alguns; De Lis- 
boa, 1.º cl. 98850, 2.º 75660, 3.º 58470; Santarem, 7TA88O, 
63160 e 45390; Coimbra, 48570, 38540 e 28530; Aveiro, 

35220, 28530 e 18640; Ovar, 28540, 19990 e 18340; 
Gaia, 18780, 15400 e 960; Porto, 19620, 15260 e 900; 
Leiria, 63420, 55000 e 35560; Vendas Novas, 105000, 

TATSO e B$540; Louzã, 55260, 48080 e 25910. 
Os bilheles são válidos para a ida em 22 e 23, e para 

Volta em 24 e 25. 
Em Evora | 

Tambem Evora, a famosa cidade alemtejana, uma das 
que mais evocações do passado nos traz ao espírito, têem 
O seu, S. João. ! 

Apezar do thema ser o mesmo que o das que se realisam 
na Figueira e em Braga, o aspécio das festas é deveras dil- 
ferente como differentes são o temperamento do povo e 
OS Seus costumes, É Á 

O povo do norte, mais garrido nos seus trajos e mais 
risonho que o do Sul, dá ás suas festas uma nota talvez mais 
alacre que este. Por seu turno, o alemtejano e o algarvio 
mais ardentes de temperamento e tão sêntimentaes como o 
Minhoto ou o duriense, imprimem aos seus folguedos um 
Caracler. tão quente e tão communicativo que os torna in- 
confundiveis. 

Entretanto em todos fulgura sempre bella a alma ge- 
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nuinamente portugueza, e isso é tudo; e para os apreciar- 
mos bem, devemos visital-os a todos. 

Para Evora tambem os Caminhos de ferro fazem bilhe- 
les especiaes a preços reduzidos, para ida de 22 a 24 e 
volta de 24 a 30. 

Os. preços desses bilhetes tanto das linhas do Sul e 
Sueste como das da Companhia Portugueza são eguaes 
aos do anno passado. 

Feira annual em Villa Real 

Todos os annos se realisa por occasião das festas a 
santo Antonio uma grande feira em Villa Real de Traz-os- 
Montes, que é a mais importante da provincia. 

Este anno começou à feira em 12 e termina em 20 
deste mez. 

Por este motivo os caminhos de ferro do Minho e 
Douro fazem um serviço especial de bilhetes reduzidos 
das demais estações das suas linhas para Villa Real e 
volla, válidos até o dia 21, inclusivê. 

Viagens de recreio a Santa Comba Dão 
Por motivo duma grande corrida de touros que se 

realisa em Ovõôa no dia 18 do corrente, a Companhia da 
Beira Álta estabelece bilhetes reduzidos válidos para ida 
e volla naquelle mesmo dia, das suas principaes estações 
para santa Comba Dão. 

Abertura do Parlamento 

Por motivo da abertura da Assemblêa Nacional Consti- 
tninte qué deve ter logar no proximo dia 19, as differen- 
tes linhas ferreas estabelecem bilhetes de ida e volta para 
Lisboa, à preços reduzidos, válidos pelos comboios ordi- 
narios, excepto os das linhas suburbanas de Lisboa, para 
ida em 18 e 19 e volta de 19 a 21. 

As reducções nas linhas da Companhia Portugueza são 
de 30% em 1.* classe e de 45% em 2.º e 3.º classes. 

Bilhetes de assignatura mensal ras linhas 
do Minho e Douro 

Entrou ha pouco em vigor nas linhas do Minho e Douro 
uma nova larifa, n.º 4-bis de grande velocidade, de bilhe- 
les de assignatura mensal entre Porto e varias oútras 
estações. | 

A referida tarifa enjas condições em pouco divergem das 
das suas congeneres, concede à importante vantagem da 
gratuitidade no 6.º mez ao passageiro que fizer a assigna- 
tura durante 5 mezes consecutivos, e nos 11.º e 12.º ao 
que a fizer ininterruptamente durante dez mezes. 

Us seus preços são os seguintes : 
Entre Porto e Campanhã e Rio Tinto, 1.º classe 45000, 

2.º classe 35000 e 3.º classe 28000: Ermezinde 63000, 
45500 e 35000; $.*º Romão 85500, 68000 e 48000; Trofa 
108500, 73500 e 55000; Famalicão 123500, 98000 e 65500; 
Nine 145500, 105500 e 73500; Vallongo 85500, 68000 e 
45000; Recarei 115000, 85000 e 58500: Cette 128500, 
95000 e 68500; Paredes 135500, 1035000 e 78000; Penafiel 
145500, 105500 e 78500 réis. | 
Tarifas internacionaes n.º” 312 e 313 de ge. Vo. 

Devem ser postas muito brevemente em vigor as tari- 
fas internacionaes n.º 312 para bilhetes simples de Paris, 
Bordeos e Bayonna para Lisboa, Entroncamento, Coimbra 
e Campanhã ou vice-versa, e n.º 313 para bilhetes de ida 
e volta entre as referidas estações, via Valencia d'Alcan- 
tara-Madrid-Mendaya, às quaes já tivemos occasião de 
fazer larga referencia nestas columnas. 

Upportunamente as distribuiremos aos nossos leitores. 

Resguardo das remessas de adubos e outras 
mercadorias nas linhas do Minho e Douro 
segundo um Aviso ao Publico recentemente. publicado 

pela direcção do Minho e Douro, à partir do dia 10 deste 
mez, passou à ficar a cargo dos expedidores o resguardo 
dos adubos chimicos e demais mercadorias da 2.º serie:
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da tarifa n.º 7 de pequena velocidade, quando as mesmas 
sejam efectuadas por vagão completo. 

A administração deixa de fornecer encerados para o 
resguardo, quer durante o trajecto quer emquanto as 
mesmas permaneçam nas estações; concedem, porém, o 
transporte gratuito á procedencia dos encerados que os 
expedidores tenham fornecido para resguardar as remessas. 

Linha do Valle do Corgo 

A Direcção dos Caminhos de ferro do Minho e Douro 
ampliou, a partir do dia 10 deste mez, à linha do Valle 
do Corgo, a sua tarifa especial n.º 1, de pequena veloci- 
dade, para o transporte de varias mercadorias. 

Por este motivo, desde à mesma data ficou annullada 
a tarifa n.º 1-C de 10 de abril de 1909, applicavel naquel- 
la linha. 

Meios de viação na Hollanda. — Deficliençia nos guias. — Hoteis 
baratos. — Ordem de marcha, nas ruas. — Os judeus portu- 
guezes na Holianda.— Theatros e cafés. — Comedores de 
peixe cru. 

A Hollanda, como o seu nome o indica («Naderlanden», 
conjuncção de Neder,—baixo, e land, tlerra, pelo que vul- 
garmente se chama Paiízes Baixos) é um paiz ao nivel da 
agua e por vezes ainda em nivel inferior, do que resulta 
aquella o invadir por differentes lados, formando canaes 
em todos os sentidos. 

Por isso, a excursão entre quaesquer pontos dados, 
tem a faculdade de fazer-se por caminho de ferro, pelas 
muitas linhas de tremvias que se acham estabelecidas em 
todos os sentidos, pelas bellas estradas que cruzam e per- 
correm o paiz em todas as direcções e, quasi sempre, pe- 
los canaes que põem em communicação quasi todas as ci- 

dades. O visitante tem só o embaraço da escolha, de que 
se tira seguindo o conselho do «Guide Joannes ou do «Bze- 
deker», ou pedindo informe ao dono ou gerente do hotel 
onde esteja. 

Por qualquer via que se lome, o panorama é sempre 
o mesmo, porque a falta de montanhas dá à de perspe- 
etivas ; só ha a differença de se ir mais de vagar, quando 

se prefira outro meio de viação à via ferrea. 
De Utrecht a Amsterdam ha duas linhas ferreas: uma 

do Estado e outra duma companhia; e o canal da Vecht por 
onde se vae por preço mais reduzido, mas levando 2 horas 
e meia em vez de trez quartos de hora. 

Quanto a preços, quem quizer saber, na Hollanda, os 
de bilhetes de caminhos de ferro, tem que ir perguntar 
nas estações, porque os guias nada disso indicam e mesmo 
só nas estações principaes ha quadro com os preços dos 
bilhetes para os differentes destinos. 

Verdade seja que, para à generalidade dos visitantes 
que não sabem hollandez, isso pouca falta faz, nos guias, 
porque não saberiam lel-os; mas aos que conhecem outras 
linguas germanicas e que, por consequencia alguma coisa 
entenderiam, essa falla impede-os de fazerem o seu orça- 
mento. 

Nos hotéis e em todas as cidades principaes é facil 
encontrar quem fale francez ou inglez; para certos casos, 
porém, o conhecimento da lingua do paiz faz grande falta, 
e só um pouco a atlenvua o auxilio do «Polyglota Kuntzé» 
de que é bom o viajante munir-se para o caso de uma 
grande difficuldade. 

ih. 
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Mas voltemos ao seguimento da viagem que, de Utrecht 
à Amsterdam, só tem maior interesse ao approximar-se o 
comboio desta cidade, que é rodeada pela linha, entrando- 
se primeiro na estação de leste para logo depois. fazermos 
à circulação de um quarto da capital, à entrar nàá Central 
que é ao norte. 

À estação é enorme, construída numa estreita lingua 
de terra ou longo aterro feito ad hoc para às installações 
ferroviarias e para caes de embarque de numerosas car- 
reiras de pequenos vapores. 

Sahindo da estação vê-se agua por todos os lados; é 
mais que Veéneza; é uma cidade que parece Iluctuante, co- 
mo se os jardins, os edificios estivessem sobre barcaças. 

Carros electricos circulam por toda a parte; trens, pou- 
COS, E «autos», ainda menos. 

Hoteis ha-os de todas as classes e em geral não caros, 
relativamente; mesmo os de primeira ordem dão comida 
a 2 ou 3 florins==800 a 15200 réis. 

Podemos escolher de entre elles, como média o Palais 
Royal, no centro de maior movimento, junto ao palacio do 
correio, edificio grandioso de que reproduzimos aqui a pho- 
lographia, e por detraz do palacio real. Um quarto confor- 
tavel custa 3 florins, para | pessoa, ou 5 para 2; adver- 
tindo que neste preço, se inclue o almoço da manhã, com 
carnes frias, doces, café etc. O) almoço grande, fNlorim e 
meio é o jantar o mesmo. E' como se vê, rasoavel, 

O primeiro reconhecimento, se nos encontramos em 
Amsterdam ao entardecer, deve fazer-se na rua Kalver 
(Kalversiraat) que, a essa hora, se enche de gente em pas- 
seio dê vae-vem. E' a rua principal, onde não circulam 
carros e são situados os principaes estabelecimentos de 
modas. 

1 quasi que só ahi as vidraças dos armazens podem 
ser admiradas pelos passeantes, porque noutras ruas ou 

Amsterdam — Edificio do correio 

noutras lerras é costume antigo, que vae acabando, ves- 
guardar as montras por meio de varandas que obrigam os 
Iranseuntes à descer do passeio. 

Se o paiíz, em geral, não impressiona pelo seu aspecto, 

quasi uniforme, a capital é notabilissima pela sua originali- 
dade. 

Pela tarde, às ruas do centro estão cheias de uia mui- 
lidão que ordenadamente só anda, do lado direito segundo 
à direcção em que vae ; gente que passeia, operarios que re- 
gressam das officinas, marinheiros que veem de bordo. Toda 
à gentle anda nas ruas, onde à influencia se mantem por 
boa parte da noite, numa animação constante. 

Um passeio curioso para um portuguez é ir ao bairro 
judeu visilar à synagoga. 

Não se importe, ao percorrer as ruas daquelle bairro, 
com os dichotes dos rapazes, algo atrevidos, que o acom- 
panham, o perseguem, e lhe riem para à cara; nem com 
a sugidade das ruas e das pessoas, que contrasta bem 
com os costumes do paiíz. Os homens usam quasi todos, 
bonets, como na Varsovia, e barba comprida. 

ct a TRA
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Na esquina da praça Jonas Daniel encontrará a syna- 
goga portugueza, onde facilmente lhe é permittida à en- 
trada, dirigindo-se ao porteiro. 

Não tem ahi difficuldade para se fazer entender, por- 
que pode falar-lhe em portuguez, que elle, aparentado 
ainda com a familia Seruya, bem conhecida entre nós, en- 
tende e fala à nossa lingua. 

Não tem que descobrir-se, nem deve fazel-o, à entra- 
da da grande sala onde cabem bem mil pessoas, havendo 
logares especiaes para os sacerdotes, directores etc. 

Entre estes ainda ha muitos nomes portuguezes, taes 
como: d. Teixeira de Andrade, doutor M. O. Pereira, A. R. 
Pereira, Philipe Rodrigues Garcia, Teixeira de Mattos; o 
secretario é o Sr. Pimentel. 

A synagoga foi fundada ha 235 annos, no anno da He- 
geria 3435, como se vê numa placa de marmore posla;na 
parede, com os nomes dos que assistiram à collocação da 
primeira pedra, entre os quaes ha muitos porluguezes de 
appellidos Nunes, Pinto, Vaz, Azevedo, Veiga, Osorio, Pe- 
reira, Henriques, Coitinho etc. 

Nas ruas proximas observa-se um costume bem difle- 
rente dos nossos:—comer-se peixe cru. Nas ruas populares 
ha pequenos taboleiros onde se vendem pescadinhas, ás 
postas, frescas e ervas, despelladas, que os compradores 
saboreiam ali mesmo como o mais apetitoso manjar. 

Taes quaes como o nosso gato. 

ei 

Muamba a Xinavane.— Foi já assignado o con- 
tracto com a «Incomati States Limited», para a construc- 
ção desta linha, no districto de Lourenço Marques. 

Valle do Vouga.--Desde o dia 6 deste mez que 
as machinas chegam ao local da estação de Águeda, es- 
perando-se que no proximo mez de agosto a linha possa 
funceionar até Aveiro. 

Gaza.— A via desta linha está já assente até ao kilo- 

metro 25, estando as terraplenagens concluídas até o 
kilometro 39. 

Caminhos de Ferro Portuguezes, — Os rapidos 
do Porto e de Madrid, e o sud-express, já são rebocados 
pelas novas locomotivas, as da serie 350. 

Thomar a Nazareth.—0O municipio da Batalha re- 
presentou ao Governo, pedindo para que esta linha passe 
por aquella localidade. 

Espanha 

A Companhia de Caminhos de Ferro do Sul de Espanha, vae 
brevemente experimentar um novo systema de rodas, proposto 
pela reputadissima casa Orenstein & Koppel—Arthur Koppel (S. 
À), de Madrid, nos percursos de via cujas condições especiaes 

constituem um grande obstaculo á boa conservação dos rodados, 
originando o seu gasto prematuro. eu 

Os rodados empregados até hoje são do systema ordinario, com 
rodas de aro postico, emqnanto que no novo systema o corpo da 
roda e o aro constituem uma só peça. 0 h 

As rodas são de açô «Siemens Martin», forjado £ laminado, 
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O pedido de rodas deste systema feito à referida casa é bastan- 
te importante, esperando-se que ellas offereçam um notavel melho- 
ramento do trafego da referida Companhia de Caminhos de Ferro. 

sã Vue ser presente ao Parlamento o projecto de lei sobre o 
Caminho de ferro de Betanzos ao Ferrol. 

eóss, Ficou deserto o concurso para à concessão da linha de 
Alicante a Villajoyosa, que teve logar em 16 do mez último, como 
fôra annunciado. 
us Vão ser apreciados os projectos das linhas secundarias 

de Pamplona a Santisbeban, de Zumarraga a Lunarra e de Pam- 
plona a Logrofio, por Estella. 

Austria 

Foi aberta à exploração à linha de interesse local de Gurein à 
Eichhom, por: Bittinschka, com a extensão de 7:800 metros. 

Abriu no dia 15 do mez ultimo ao serviço publico a li- 
DS e Muszina a Krinyca, medindo 10.763 metros, explorada pelo 
sstado. 

privilegiadas de 1º. gran. — São prevenidos os Srs. Obrigucionistas 
de que a datar do 1.º de Julho de 1914, inclusivé, será pago o cou- 
pon, ouro, do 1.º semestre de 19141, das obrigações privilegiadas 
de 1º, grau, nos termos seguintes: | 

Pela apresentação do coupon nº. 35 das obrigações privilegiadas 
de 1.º grau de 3%/,, recebendo por cada coupon Frs. 7,05, liquidos 
de impostos em França: 

Pela apresentaçao do coupon n.º 35 das obrigações privilegiadas 
de 1º. grau de 4 %, recebendo por cada coupon Frs Dag. liquidos 
de impostos em França: : 

Pela apresentação do coupon n.º 32 da nova folha delles annexa 
às antigas obrigações de & 1/, 9%, 1.º serie, « Beira-Beixa », devida- 
mente estampilhadas como obrigações privilegiadas de 1º grau de 
3/9, recebendo por cada coupon 6 Marcos ; 

Pela apresentação do conpon n.º 31 da nova folha delles anne- 
xa às antigas obrigações de 4 1/,9/0, 2º 6 3.º e, serie devidamente es- 
tampilhadas como obrigações privilegiadas de 1.º grau do mesmo 
typo, recebendo por cada coupon 9 Marcos. 

O EseamEDtos sera feito nos termos indicados, desde o dia 1.º 
de Julho de 19441, inclusivé, em Lisboa, na séde da Companhia, todos 
os dias uteis, das 11 horas da manhã ás 2 da tarde, pelo cambio 
do dia e com isenção do imposto de rendimento para o Thesouro 
Portuguez em virtude do disposto no Art.º 3.º da Carta de Lei de 
29 de Julho de 1899 publicada no «Diario do Governo» n.º 172 de 
3 de Agosto seguinte, 

O pagamento em França, Inglaterra, Allemanha e Belgica, será 
realisado nos termos acima, desde à mesma data, nos cofres dos 
correspondentes da Companhia, de accordo com os annuncios 
feitos em cada Paiz. 

Obrigações privilegiadas de 2.º arau.— O Conselho de Adminis- 
tração desta Confpanhia tem a fánia de prevenir os Srs. porta- 
dores de Obrigações privilegiadas de 2.º grau de juro variavel até 
3/9, 4% E 4!/2% e das antigas obrigações de 4 A 0/, da 1.º série 
18586 «Beira-Baixa» devidamente estampilhadas como obrigações 
privilegiadas de 1.º grau, que, pela distribuição do remanescente 
da exploração do Exercicio de 1910 pelas referidas obrigações 
privilegiadas de 2.º grau e do juro complementar às obrigações 
de 3 9/0 de 1.º grau «Beira-Baixas, conforme a alinea fi do Artº. 
61º, dos Estatutos, lhes será pago o coupen, a datar de 1 de Julho 
de 1911, inclusivé, nos termos seguintes. 

, Pela apresentação do coupon nº. 41 da nova folha delles annexa 
às obrigações estampilhadas como privilegiadas de 2.º grau, de juro variavel atê 3,0, recebendo por cada coupon 14 Francos e 
20 centesimos, liquidos de 80 centesimos de impostos em França; 

Pela apresentação do coupon nº. 11 da nova folha delles anhexa 
às obrigações estampilhadas como privilegiadas de 2.º grau, de juro 
variavel até 4 9%, recebendo por cada coupon 19 Francos e à cen- 
tesimo, liquidos de 99 centesimos de impostos em França; . 
2 Pela apresentação do coupon nº. 41 da nova folha delles annexa 
às obrigações estampilhadas como privilegiadas de 2.º grau, de 
Juro variavel ué 4 1) 9/7, recebendo por cada coupon 18 Marcos: 

Pela apresentação do conpon n.º 6 da nova folha de conpons 
ESPpeciaes annexa ás antigas obrigações de 4 1/5 9%, 1.º série 1886 
«Beira-Baixa» devidamente estampilhadãs como obrigações privi- 
legiadas de 1.º grau, recebendo por cada coupon 6 Marcos, 
. 1,0 pagamento será feito nos termos indicados desde o dia 1 de 
julho de 1941, inclusivé, em Lisboa, na séde da Companhia, : 
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08 dias uteis, das 11 horas da mania ás 2 da tarde, pelo cambio 
do dia e com isenção do imposto de rendimento para o Thesouro 
Portugnez, em virtude do disposto no Art.º 3.º da carta de Lei de 
29 de Julho de 1899, publicada no «Diario do Góvernos n.º 17% de 
3 de Agosto seguinte. 

O pagamento em França, Inglaterra. Allemanha e Belgica, será 
realisado nos termos acima, desde a mesma data, nos cofres dos 
correspondentes da Companhia, de aceordo com os annuncios fei- 
tos em cada Paiz. 

Compagnie des Chemins de Far Portugais. (Comité de Paris). 
Convocation: des. Obligataires. — MM. les Obligataires de la Compa- 
egnie des Chemnins de Fer Portugais sont convoquês én Assemblée 
Générale Ordinaire, pour le mardi 20 Join 4914, à 3 henres t/ 
o relevée, sálle du Comité des Forges, rue de Madrid n.º 7, à 

aris. 
Ordre du Jowr.— Présentation du rapport dn Comité de Pa- 

ris ; Nomination d'Administrateurs. 
Tous les Obligataires, possédant ou représentant au moins 

vingteinq obligations privilégices de-premier rang, ont le droit de 
faire partie de V'Assemblée Généralée, en déposant leurs titres à 
V'une des eaisses suivántes : 

En Pottugal : Aux caisses de la Compagnie, à Lisbonne, 
Aux caisses des établissements suívants : 
Banco de Portugal, Banco Lisdoa & Acores, Banco Commercial 

de. Lisboa, Monte-Pio Geral, Crédit Franco-Pottugais, Banco Com- 
mercial do Porto et Banco Alliança. : 

En France: Aux caisses du Comité de Paris, 28, rue de Chã- 
teaudun, à Paris. 

Aux caisses des établissements suivants: 
Banque Française pour le Commerce et Flndustrie, Banque de 

Paris et des Pays-Bas, Banque de PUÚnion Parisienne, Comptoir Na- 
tional d'Escompte de Paris, Crédit Foncier de France, Crédit In- 

— dustriel et Commercial, Crédit Lyonnais, Société Géntérale pour 
favoriser le développement du Commerce et de Vindustrie en Fran- 
te, et Société Lyonnaise de Dépóts, de Comptes courants et de 
Crédit industriel. 

A Londres : Aux caisses de MM. Glyn Mills, Currie and €º. 
En Allemagne : Aux cuisses des établissements suivants : 
Bank fiir Handel und Industrie, Baverische Bank fr Handel und 

Industrie, Breslauer.  Disconto Bank, Wúrtembergischen Bankans- 
tall, vormals Pflaum und €º. 

En Belgique: Aux caisses de la Banque Liégeoise et de la Cais- 
se Générale de Reports et de Dépõts. 

— — Les cartes d'admission serónt délivrées, en raison de ces dé- 
pôts, par Je Comité de Paris, 28, rue Cháteaudun, à Paris. 

— Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira 
Alta. — Assembleia geral de obrigacionistas.—São prevenidos os srs. 
obrigacionistas desta Companhia, que à assembleia geral convoca- 
da para 40 do corrente ficou addiada para as trez horas da tarde 
de segunda feira, 26 do corrente, na séde do Comité, em Paris, 19 
Rue Louis le Grand, por não ter sido depositado, até 26 de maio 
findo, o numero sufliciêente de títulos para o regular founcejiona- 
mento da mesma assembleia, 

De conformidade com o preceituado no artigo 34.º dos estatu- 
tos, à proxima reunião, marcada para 26 de junho corrente, em 
Paris, deverá occupar-se dos assumptos prefixados para a primei- 
ra reunião; porém, as suas resoluções serão válidas qualquer que 
seja o numero e o capital representado pelos obrigacionistas pre- 
sentes, 

O praso para o deposito: das obrigações foi ampliado até 10 do 
corrente mez, inclusivé, devendo effectuar-se : 

Em Lisboa: na Casa Henry Burnay & C., 10, Rua dos Fan- 
(ueiros. f 

No Porto: no Banco Alliança. 
Em Paris: no Comptoir National d'Escompte, 14, Rue Bergêre, 
As procurações dos obrigacionistas residentes em Portugal 

deverão ser legalisadas por notario e as dos residentes em 
França pelo Maire da sua residencia eu por notario.== 0) Comité 
de Paris. 

Companhia do Caminho de Ferro de Salamanca á fronteira de 
Portugal. —São convidados os Srs. accionistas da Companhia, pos- 
suidores de vinte ou mais acções (artigo 29.º dos estatutos) e os 
que se acharem nos casos determinados no artigo 13.º dos mesmos 
estatutos, para a assembleia gerál ordinaria (artigo 37,º dos esta- 
tutos), que deverà ter logar na cidade de Salamanca, no dia 3 do 
ns mez de julho, ao meio dia, nos escriptorios da Com- 

anhia,. 

. “Companhia Nacional de Caminhos de Ferro.—Nos termos do 
artigo 13.º dos estatutos se faz publico que no sorteio do obriga- 
ções da série «Mirandella- Braganças, a que se procedeu em 12 
do corrente, sahiram sorteados 03 numeroos 29,941 à 29.943 e 37,506 
a 37.510, ; k j | 

— O pagamento dos juros e amortisação desta série, relativo ao 
1.º semestre de 1911, começará no dia 1 de jullio proximo futuro, 
em Lisbõa, na séde da Companhia, rua de S. Nicolau n.º 88-19, 

— das 14 lioras da manhã às 2 da tarde, e continuará em todos os 
dias uteis até 13 do referido mez, e depois ás sextas - feiras para 

— us relações conferidas em cada semana. Fã 
— — Este pagamento também se realisa no Porto na casa bancaria 

ato da Fonseca & Irmão e no Banco Alliança, 
2 ” a j j i , 
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BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 15 de junho de 1911. 

Estamos à poucos dias da abertura do parlamento que deve- 
mos considerar à entidade mais respeitavel e mais competente 
num paiz livre, para dispór dos destinos da nação. 

A situação política tende assim a normalizar-se e se bem não 
somos dos impacientes, dos que não desculpam que após oito me- 
ses de una tio forte commoção como à que o paiíz sollréu, 6 seu 
corpo cóollectivo não esteja ainda refeito della e em perfeito fune- 
cionamento todos os seus orgãos, não deixamos de desejar que no 
mais breve praso este periodo se considere terminado, e entremos 
na regularidade da vida activa, sem sobresaltos, sem Surpresas 
sabendo-se quem manda e quem tem que obedecer ; qual à lei 
em que vivemos e quaes os deveres e direitos que temos, 

* 

Sobre à conversão da moeda recebemos entre outras cartas à 
mais importante que aqui publicamos, agradecendo ao digno fune- 
cionario que nol-a dirige à sua informação : 

«St. Redactor da Gazeta dos Caminhos de Ferra. — Visbosa. 

No boletim commecial e financeiro do seu excelente jórnal de 
| do corrente, allirmia-se que o novo systema monctario prejudica 
o publico, por isso que, tendo à nossa moeda actual um toque su- 
perior à da união latina, a equivalencia do nosso dinheiro, ao par, 
e tambem superior à moeda estrangeira, 

Para esclarecer esta ideia, assevera-se aindá que 6 cominesr- 
ciante que, no regimen do par, quizer pagar 1, 000 francos no es- 
trangeiro, tem que compral-os por 1805000 réis, ao. passo que, 
vindo à nova moeda, e trocando 08 áctuaes 1.000 véis por um .es- 
cudo, precisará, para pazar os referidos 1.000 francos, de 200 es- 
cudos, que lhe custaram 2005000 réis, perdendo assim 11,11%, E 
tudo isto porque, segundo o mesmo artigo, 05 15000 réis actuaes 
valem mais de 3 francos, emquanto que 6 escudo só vale 3 fraricos, 

Estas afirmações, sr. redactor. não são exactas. 
À nossa actual moeda de 15000 rêis em ouro e o novo escudo 

teem justamente 6 mesmo valor, pois que contéeem' o mesmo péso 
de ouro fino, é uma moeda de ouro vale úpenas pela sua quanti- 
dude de ouro fino. Assim é que, por exemplo, uma libra esterlina 
que contem 7,3224 grs. de ouro fino, vale, ao'/par, 25,221 francos, 
que conteem tambem 7,3224 urs. de ouro, 

Tendo assim à moeda de 15000 réis e o escudo o mesmo valor 
em francos, ou em qualquer outra moeda estrangeira, o novo sys- 
tema em nada prejudica o publico. 

Se V. sr; redaetor, puder fazer-me favor de mandar publi- 
car esta carta no proximo numero do seu conceituado jornal, mui- 
to grato lhe ficará o 

De V, etc, 
À sã. A. Súntos Lucas 

Presidente do conselho administrativo da Casa da Moeda 

A autoridade do signatario desta carta levon-nos a estudar de. 
novo à lei e o relatorio que à precede, convencendo nos de que 
nada temos a rectificar do que dissemos, porque à divergencia que 
o Srt. A, Santos Lucas, nos observa, está em que s. ex.” parte da 
base da moeda ouro, emquanto que nós nos baseanios na moeda 
corrente, à prata, à nota, pelo seu valor actual, visto que o ouro 
está, infelizmente, retirado da ciroulação, 

Luctamos hoje com uma enorine falta de espaço: por isso tere- 
mos que ser muito concisos, procurando apenas ser claros : 

A moeda com que hoje compramos cambiaes ou 04ro pari pu- 
gar à nossa divida externa, os juros della, o conpon de algumas 
companhias que teem 05 seus valores cotados lá fóra, os abasteci= 
mentos de cárviio e materiaes para às industrias, todos os 30,000 
milhões do nosso deficit na balánca commercial, é portanto, à prata 
Ou à nota, —— 

Se à moeda de 15000 réis, lioje, com o toque de 9167?/; milles- 
simas vale 3,53 francos, com o novo toque de 900. valerá & francos 
EeXn1ctos, 

Logo se, para obtermos. hoje 4,000 milhões de francos temos 
que dar, da moeda que temos, 180.000 contos ou 180.000,000 moe- 
das de 15000 réis, no futuro teremos que dar 200.000.000 moedas 
de escudo ou o seu equivalente em notas, e como estas serão troga- 
das 35000 réis = 3 escudos, teremos que despender o actual valor 
de 200.000 contos, i 

Cada qual, cada companhia, cada commerciante importador 
que applique o caso à si proprio e verá o prejuizo, : 

Bem entendido que não tratamos do agio do ouro porque esse 
ficará emquanto não tivermos o metal rico em circulação. 

Outro defeito que tem à lei e não existia no antigo projecto do 
sr. Serzedello é a não existencia do: luso, e outro ainda é o des- 
apparecimento de sobmultiplos inferiores a à réis actuaes. À pro- 
pria França, à Belgica, a Suissa teem ainda as moedas de 4 centimo, 
e não acabam com ellas, antes ha poiico flizeisum nova cunhagem. 

Outra falta é a das moedas de bronze-nikel não serem furadas. 
Pelo actual systema as moedas teem differentes dimensões: os 200 
rêjis 24 "/m, 0 antigo tostão 20 M/1,, 0 Meio tostão 13 ; 100 réis de 
nickel 23 "nos 50 réis 13,5 "/m: . . ES AA 

Ni.) "Ms ás VS) 
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No novo systemá lia. moedas com eguaes diametros êm todos os Curso de cambios, comparados 
metaes:; 08 2 escudos, de onro, os 10 centavos, em prata, o 1 cen- ' 
lavo em nicekel, teem todos 19 "/m; à confusão será facil e à falsi- = ES SENTA ; 

* - " ” * !, bd * “ É) à. JN ") licação, priteando o nickel; será uma mina para os vigaríslas. O OUR UNA ENS) DE MAIO 
nro central, como na Belgica e outros paizes, evita à fraude. Comprador] Yendedos Icomprador] Vendedor 

Por certo que de novo teremos, com mais vagar, de nos oceu- 
par do assunto em. outro numero. Fiquemos hoje por aqui. Londres cheques. ..111.10o h9 1/5] 49 59 1/4] 49 14 

> > Ne D ” 
FS » 90 d/v D:2/0/0 80 Daidiaro A e) Va — 40 */g — ” 

REDOR fina attoen Basa o de TANIA Neo) Paris CNOQUE e so cas da ao: 578 581 377 580 O mercado de fundos esteve desanimado e os cambios osceila-º Berlim à Liclllllll...o 2939 240 998 939 
Pam um pouco, fienndo quas as Inesmas laAxas dutermores, S x. Amsterdam cheque ee é e É RA ho 406 403 405 

A libra venden-se hoje à 45920 réis e coniprava-se à ASS50 réis: — Madrid fa COR TA 890) 900 88% 80% 
O Rio Londres licou à 163/74 ou 1645826 réis à libra. 5. : “” HH 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 
ee 

JUNHO 
Bolsas e títulos OC O>IObII. —  .. II Ace eee NAAS 

[NE je 3 D 6 y 8 o 10 12 ta tá ã = 

Lisboa: Divida Interna 3º/, assentamento] 39 37.00 37,90) 3785) 378) 38090] 36 30 — 39 — 39 3) 2 Divida Intéria 3% COUPONs ese eee 8705) 3590] 5760] 3700] SAO — 38 38,05 — 38,05 38.05] 8 = = 
, " À ía 1888, C/Premmios-.:1+++ — 20.500 — 90,700 | UU ROO = es Es 5 = VI ) os = + 

" AIC A BBBA covo dira so. — = 98.908 — 58:8500 | 53900 | 655.000 | 653.900 — C5S.000 | 54.000 | e53,900 | e53:800 — 4 ' SN ANP a coca enerraoo 18,000 | 48.00 — — — — 19.000 — = = fer 49.006 As = 
" Nú 3, 1005 C/premios. O CONÇERS 8.850 RISO — SS) 8.830 = E = *. = 8.850 EE E = 
5 o dd 74% 1905, (6.9 de 1.º Est) -— — 78,600 ) — — — = = = ão E = 5. Pao! 
, 7 & 9/4 1908, ob. (6.º He E Est) — — mo o — 79.500 — — — — aS0.000 — — 79,300 = 
x Extérna 3/4 coupon 1.º sórigo.1.: 6,590 | 67:000/] 67,200 | 67,000 | 67:000 | 67.000] 66.800 | 66:80] — | 66700] 06500] coso0] ségoo] — 
n D 3a VI SOPIO aa aa deva 6.200 = — — — — — — o <=: 54300 Es 54.100 = 
' ' 3% BA BECO eee Berusoo 67.100 1 67.600 | 67.600 | 67,900 = ”s 67.600 | 67.500 = ór500] g790 = SET = 

Obrigações dos Tabacos à /a Maceio. — - —- — 953,2400 = . — = = kr. = ás = 
Acções Baneo de Portugal cs. coeso ce 160:000 = [50,200 | 160)500 | AGO:800 = 161.000 = = = 2: (60850 Te = 

, n Commercial de Lisbon... — IRA.800) | 124.800 — -— e E = E eo = se = E 
" ' Núcional ULHAMANINO. ce: + ANTA e = = — É — 95,500 = e. = E = == 
" » Lisboa & AGOTES secercee — IRS00// 98.500 1 O8SS00] 98200 E AS 500 | U8500 = “a 08 500 + EF, Al 
5 Companhia Cam, Po POLL E — Es = — — -- — — = — =. = = 
4 SCompanhia Nacional. 2222002 800 — 5,300 5300 = - 3,800 T. "5 = E = 5.906 = . 
h Companhia Tabaços, COUPON 1 eos — — — 61.700 — 152.000 — — — * - = IES =. 
* Companhia dos FPliosphioros, coupong 58.500 =. — — — 58600 | S8:500] 58,300 —= = ” 38000 = ==: Obrig. Companhia Atraves Afonso — 87.000 — — -— — xo! = = 87.500 . 87.500 = so 
* Companhia Câm, E. Por. 3% 1.º granf * — TT 1 ãã — -- — = * ”. x E fes = Ss 
»* — Companhia Cam, EF. Por, ó 9/2 2.º graul GSG60 | 55,800] 53,300] 55,200 — 55.800 = 5.800 = = +. Li 55.000 sa 
* Companhia da Belra Alta SY9,1º RT] — = = Ex Ez = — -— — = = = = ae 
* Companhia da Béira Alta 397/22 grau 17,000 — es 17.506 | 17.800 | 17.100 | j3:500] 17.506 = [7.300 = 17.150 DE x 
» Companhia Nacional coupon 14 sóriel  — =: 68,200 -— — - — — = = = — = * —Lompanhia Nacional coupon 2º seriel — — - = == — — — = = = — PbDagoom 3 
D BESOINOR O UMa od a Aado ss doada -— = = —= — — p= -- = | em = = E o 
% o [ORA] MR TED EAN OR Ta. 100 — — — — == E 76.500 E 70,500 E E. E e 
, RARA ES [4 REDOR OS ARESONA SN = = = — — VAN) e EM = 2 . = Fa . 

Paris: 3%, BOURO 1º SOEÍB co G6R,75| 60,35 10,25 — 69,40 | Go 6875 68,07 | 68,70 | G68,60] GS) 685, —= — ROFOES Gummpalihiia GR: Y. port ESSA = = = = o 375 DP ae) aÃ 8, 8, 8,55 | — S 
4 Madrid-Gaceres-Portugol.o oc 2112 10 — q = AL - INDO] 40 = 3950 — os = = 
* —Madrid-Zavagosza-AMicante 21212 186 434 494,50 = PRTS 48,50 nã E. A Wes e. o ) =. = 

AE, SI EAD O VEREDAS R ARA a TRAI ONE -- 202 263,00 — — 206 = == = = Ss sã = 
Dhrig, Companhia Cam. Fr. Port. 1 o grau, ' do) 339 387 a 87 35) 387 387 336 336 e ado il) Se E * Companhia Cam. É. Porl, 2:º gr. 286 288. 280 = 290 281 87 SS 98 286 87 URS = = 
à * Companhia dá Beira Altas: Jos 366,50 | 305,60 — 07 | 807 — — = = ão = = = 

4 MadridiCaçeres-POrtugal cv.) [6822] 4 = — 17050 | 170 | 67 170 170 160 67,95] j6605 = cs 
Londres 8 a PONUUBUOL scr oreao 68,25 850 | e. — -— 68,25 68,25 68,75 68.75 GR75 BR,50 68 ER = e 
Amsterdam: Wbrig. Atraves Africa] (87,87 87,81 — — — — -— — — — Es Hs = x AAÇ.s Aq OQ—— uE—M—— dee —-—————mm—=.n—-—m————— 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes ê 

; SA LS PRODUCTOS TOTAES MÉDIA KILOMETRICA 
7 + Dani - 

| de janeiro 1911 1910 ; LINHAS he À p e DISSTenSE 1911 1910 Differonça 
“ Kil. Totaes Kil. Totaes 191 (91 

Portuguezas Réis Réis e Rêis Réis Réis Réis 
t 

Companhia Cam [Rêde geral «1... 3 Junho 11.073 |/2397.195.000 | 1.073 [2.401.109.000 [— 3.914.000 [2.234.105 [2937753 3648 

qu dê. ferros Vendas Novas ...[ +» " 70 35,076,000 70 10.064.000 [— 4.088.000] 301.085] 572348] — 71.357 
TTUQUEZOS. - - (Coimbra à Louzi| > " 20 10.452.000] 29 9T738:000 [-+ —MLE000] 330.068] 335.793 + 142975 

ANO ERR RSS RR E 20 Maio 681| 5735302735] 681) 552222765|/-4-21.079970] 841854] 810899 -— 30.955 ' * q 3 ! O" SB À ms INDO DONO e cu end á ó 133] 664004000] M8| 397,766244|-+- 66.237.756] 1.533.496] 1.430.062 A+-103.435 
RA ANIS ANE AA ata tab 6 Maio 253 172471.884 58 | 160981736] + 11,490148] 681707] 63620 + 5.46 

—Lompanhia Nacional 1.111.000 20 Abril 185/ 1696657 185) 48747734] + 20648023] 279.441] 263501 | 415.940 
LS e o EAN 31 Marco 56) 30,791.845 56 27.401 790 + 39300055] 349.834] 490.024 4 380930 
Porto à Povoa e Famalicão ....] ,” 64 UBAD5ATO 64 6946562 — 91383] s6encral 5779009] "678 

WITTA ' s1tao Ys no S É ispunholas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas | Pesetas | Pesetas 
V " e é ” + S + O TA 
Norte de ESPantia. - e -úeocónos À) Maio 3.681 7.521.822 [3.68] W6I61L578/4- 640944 12.910 127574. 133 * Mudridoparaçosa-Alicahie-..... e a [3664] *42009131[/3.664] 41970750/-+ 58372] aos] anessl+o à 
CUM EINS, RREO RAD ROMEETARA 3l » 1.083 9.009.381 | 1.083 DSSSSA = = =— 370445 8318 88d |— 335 
Madrid-Cac.-P, e Oeste de Esp| + > 777 B611426/ 777) 3403623 207804] 4617) ha3s0l+ 267 
SENA DNS E do ida Ss 11 Marco | 180 700.429 | 180 609337 /4- 908º 389 3386/22 305 
O FF E AAA 

: DS Ã 

“* | f 4 
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Vantagens aos nossos assignantes 
Para serviço dos nossos escriptorios mandamos vir do 

estrangeiro varios artigos que, recebidos directamente, nos 
sahem por preços muito mais economicos do que no mer- 
cado. 

Todos esses artigos os pomos à disposição dos nossos 
assignantes, só delles, porque não fazemos venda ao publico, 
offerecendo-lhes esta vantagem que lhes representa eco- 
nomia que póde elevar-se annualmente a valor superior 
ao preço da assignatura. 

São elles : 
Numaradores de aço, marcando aulomaticamente, uma, 

duas, trez ou quatro vezes o mesmo numero, com tinteiro 

tambem automatico; utilissimos para a numeração de livros, 
talonarios, facluras etc. 

De 5 I6traB a eat + 145000 réis 
DO OS A les A No: 158000 » 

Caixas Tampon Durabal de tinta violeta, para carimbo 
a 200 réis. d 

Fitas para machina de escrever, em uma ou duas côres, 
applicaveis nas machinas Barlock n.º 12. Fox New Style, 
Remington. n.º 10 a 12, Royal Grand, L. OC. Smith Bros, 
Smith Premicr visible n.º 10, Standard Folding Stearns, 
Underwood Bichrome, Victor New, Post Bicrome ou 
Secor Below, preço (inferior ao custo em Inglaterra), 600 
réis. 

Pasta para limpar das mãos as manchas de tinta; mais 
energica, mais facil e mais barata que o sabão, 200 réis. 

Machinas de escrever, systema Dactyle ou Blickenderfeld, as 
mais economicas, sendo as mais resistentes e duraveis. 
Temos uma em serviço ha 11 annos consecutivos. 

Estas machinas teem tabolador, tecla de retrocesso e 
um teclado facilimo, especial para a lingua portugueza. 

Vendemol-as ao publico por preço inferior ao por 
que se vendem em qualquer pais, T5S000 réis; para 
OS Nossos assignantes o preço é TO$SOOO réis, menos 
58000 réis do que à venda ao publico, luerando assim 
o assignante o valor da assignatura de alguns annos. 

2. 

Companhia da Beira Alta 
Relatorio do Conselho de Administração apresentado 

á assemblêa geral dos accionistas, de 10 de maio 
de 1910, 

( Continuado do nº 68) 

Caixa de Aposentações 

Em 31 de dezembro de 1910, o Capital desta Caixa 
BEROCIO BOINA ao aca va Sds MAN EAS AA Ca roleta SS 53:6655200 
sendo de Réis 16:4795631 à importancia total dás 
subvenções pagas pela Companhia. 

Em 31 de dezembro de 1909, o Capital fôra repre- 
ROBESUO NOIFROI8 1 o nda fe ANS a dleleiaro 2 A9:h825005 

Ha, portanto, um augmento de Réis... A: 1828205 

O Capital da Caixa de Aposentações está constituido pelos se- 
guintes valores, aos preços do custo : 

200 obrigações 3 º/, Divida Externa Portugueza, 
Adu oC res SSI SA Sr res ES END EAMA TA ATENA Rs. 13:6508455 

63 obrigações da Companhia Nacional de Cami- 
nhos de Ferro & 1/29/14, 1.º SErie.. cics "a Ah:5208500 

150 obrigações da mesma, 4 1/2, 2.º serie..... » 10:5398800 
200 ONEANDeS da Companhia Caminhos Ferro 

BOINA TAÇA 3 Vo A BRU cont catarata: » 11:6045600 
à3o obrigações C. P. Beira Baixa 4 1/2%.....1.. » — 4:3005000 
50 obrigações C. P. A 1/9%, 2º grau-sc.. 2 » —3:7005000 
40 obrigações do Baneo Ultramarino 6%, hypo- 

ENORANIR Ao o CSN Aa DONA ONA RAE NR acniioo wu — 3:6335000 
30 obrigações 3% de 1909, garantidas com o 
fundo dos Caminhos de Ferro do Estado... ..... » — 2:23685000 

Somimna Réis ... D4:2168355 
STR dn Ca oo CRS AA A ROOATIES E PARRA NO CE SACOOS Rs. — 1175720 

Total Réis... BhISLS07O 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
ACE AA ADA DL nn o o tio: 

: TPRANSPOrtOs pics ção: DEIB4$075 
A Deduzin: reermbolsos feitos pela Companhia 

por c/ da Caixa de Aposentações, & liquidar 
no 1.º trimestre de 1911, aos agentes que dei- 
XAram o: Serviço, REIS saia ee Trend. BBSSST7 

Capital Réis... D:6658200 

Troca de Obrigações 

Até 31 de Março passado, tinham sido trocadas 120:603 obriga- 
ções antigas, que, de conformidade com o Convenio, foram trans- 
formadas em 40:201 obrigações do 1.º grau e 80:402 obrigações de 
2.º grau. Existiam, portanto naquella data, 314 obrigações antigas 
em circulação, ainda não apresentadas, correspondentes a 174 obri- 
gações novas de 1º. grau é 342 obrigações novas de 2º. grau. 

Julgamos de nosso dever indicar aqui, mais vez, que o prazo 
para a apresentação expirará em 13 de Novembro do corrente an- 
no, e que todas as publicações prefixadas pelo Convenio, já loram 
feitas em devido tempo, tios jornaes de Lisboa e Paris; tendo-se, 
assim, dado rigoroso cumprimento ao art. 5º. do citado Convenio, 
que estipula o período de cinco annos para à troca das obrigações, 
com o dever de o lembrar aos interessados um anno antes da sua 
expiração, por meio de dee neo no «Diario do Governo» e 
num jornal de annuncios legues de París. 

Balanço em 31 de dezembro de 1910 

A comparação dos balanços, respeitantes uo exercicio de 1909 
e 1910, faz apparecer differenças cujas explicações, das que são 
revestidas de maior interésse, vamos apresentar : 

Activo 

1.º Estabelecimento. — O augmento de Réis: 6:5338238 está já 
devidamente justificado com à nota dos trabalhos extraordinarios, 
levados à esta conta, 

Caixas é Bancos — Lettras a receber, — Pelo conjuncto dos dois 
Capitulos, verifica-se que o total das disponibilidades não variou 
sensivelmente, No emtanto, observa-se que as disponibilidades 
em Caixa ou em deposito, diminuíram de 1éis: 79:8828358, por 
terem sido applicados 75:400:5000, réis, ou sejam Francos: 400:000, 
em esceriptos do Thesouro Portuguez. 

Em 31 de Dezembro de 1910, à Companhia possuia em carteira 
francos: 600:000,de escriptos do 'Thesouro, garantidos por valores 
especiaes e endosses de Banqueiros. 

Abastecimentos. — As existencias dos combustiveis e dos par- 
ques da via, são respectivamente inferiores em 7 contos de réis e 
h contos de réis; é pois o Avimazem Geral que supporta um 
augmento de 29 contos de réis. 

Exceptuando os combustiveis cuja diminuição resulta do menor 
stock, as restantes existencias são consequencia do maior impulso 
dado aos trabalhos de via e aos em preparação. 

Contas correntes é contas de ordem devedoras.—0O acerescimo de 
Réis 10.7593205, que ligura neste titulo, é proveniente dos saldos 
de contas com as Companhias visinhas e com as diversas Adininis- 
trações Publicas. 

Passivo 

Câantas correntes e contas de ordem eredoras. — O augimnmento de 
Réis: 15:1625679, é devido ao facto de não terem sido regulari- 
sados, em 31 de Dezembro de 1910, alguns creditos abertos para 
trabalhos extraordinarios. 

Reserva Convencional, — O credito desta conta, em ouro, estava 
representado, em 31 de Dezembro de 1910, pela importancia de 
Francos 271:706,97 correspondentes, ao cambio par, à Réis 
18:9075$235,. 

Foi, portanto, reforçada, no decurso do anno de 1940, conforme 
determina o artº. 65 do Estatutos, pelos juros das obrigações de 
1º. grau consignados à Reserva, pelo producto dos conpons de 85 
obrigações da Divida Externa Portugueza, 3% e, ainda, pelos ju- 
ros das disponibilidades em especie. ! 

Provisão especial — Reserva de cambio. — Embora o saldo da 
conta Reserva Convencional seja mais avultado, o agio do ouro 
que vigorou em 31 de Dezembro de 1910, sendo comparativamente 
mais baixo do que em 31 de Dezembro de 1909, faz apparecer a 
differença à menos que se nota nesta conta. 

Liquidação Final do Exercicio de 1910 

O saldo do exercício de 1909, destinado ao ser- 
vico das obrigações de 2,º grau, foi de RBéis....... 70:031 5602 

Applicação 

Custo de 380 obrigações de 2.º grau, 
amortisadas no dito exercicio, Réis — 9:1645000 «e 

Pagamento de 80:802 coupons n.º 5 à 
razão de (rs, 3,75 (diferença de | ! : 
cambio comprehendida) Réis..... GBO:SOZSIOS — BO:O6TSHOS 

Saldo. para conta nova, RéiS....11.o mn 645097, 
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Conta de Ganhos e Perdas 

O saldo da conta de Ganhos & Perdas. no exer- 
,6icio de 1909, depois de liquidados os encargos das 
obrigações de 2.º grau, ficou reduzido, conforme à 
vota acima a Réis .. 
à addicionar : | 
os resultados de 1910 não applicaveis, na importan- 
CER CHOROS cuca nca a a Alado ente Ale era e see taíeia 

— somma destinada ao servico das obrigações de 

641$097 

TI T7ABSS94 

2.º grau no exercicio de 1910, B6iS.. 1121210202 T3I:B125691 
Inenos : : 

Gusto de 600 obrigações de 2.º grau, amortisadas 
no mesmo exercicio, RéIS acc. e 10:0905000 

Importaneia liquida à distribuir pelo conpon n.º 
CR A (53 fo MRE AR o Sa E PINTA BAND A PE NCIPSE E JOANA ERAS 63: 722569] 04 BRAÇO HA nestes 

permittindo fixar ao dito coupon. pagavel em 30 de Junho proxi- 
tno, segundo o disposto no art.º 43 dos Estatutos, a quantia de [ran- 
cos 4 (quatro). : : 

As perdas resultantes da differença entre os impostos pagos em 
França e Portugal, pelas obrigações, e às relenções feitas, impor- 
taram em Réis 82938087, | [GE AA 

As perdas de cambios encontram-se reduzidas aRéis 58:7323936, 
em virtude da baixa do agio do ouro. 

Ee, : = 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Construcção da linha do Valle do Sado 

No dia 14 do proximo mez de julho, pela uma hora da tarde, 
perante à direcção dos caminhos de ferro do Sul e Sueste, se ha 
de proceder à arrematação das empreitadas 0,9 1, 2, 3 e 4 de ter- 
rap URGE e obras de arte para a construcção dos lanços com- 

] 

(Continia) 

prehendidos entre Alcacer e Azinheira dos Bairros, da linha do 

Sado. 
As bases de licitação das empreitadas e os seus respectivos 

depositos provisorios são os seguintes: 
Boso de licitação Deposito provisorio 

Empreitada nº doces. 11:9308000 réis — 10:0488250 réis 
" o NES NE So 22:0008000 » 35085000» 
TP n 3 RIR AA o o) 39:4938000 » 1:487,53295 E) 

u " a. 6/4 6/63 0o 50:5335000 Ú 1:2638325 » 

O concorrente, à quem à adjudicação fôr feita, reforçará o seu 
deposito provisorio até à percentagem necessaria para perfazer 
por cento da importancia total da adjudicação, 

O prograrmnia do concurso e o caderno de encargos estão paten- 
tes na secretaria do servico de construcção e estudos, Largo de S. 
Roque n.º 22, 2.º, Lisboa, e na secretaria da'2.º secção de construc- 
ção, em Portimão, onde podem ser examinados todos os dias uteis, 
das dez horas da manhã às quatro da tarde, 

No. proximo dia 27 do corrente, pelas doze hovas do dia, pe- 
rante a direcção dos caminhos de ferro do Sul e Sueste, se lia de 
proceder à arrematação das empreitadas abaixo mencionadas, para 
a ConNstrmeção do caminho de ferro do Valle do Sado, Comprenen- 

didas entre Azinheira dos Bairros e Garvão: 

—Terraplenagens e obras de ante 
J — Casas de guarda e partido... 

Base 
de licitação 

9:3368000 réis 

HOL1T$000 » 

Deposito 
provisorio 

2335400 réis 
J0NS425. >» 

K— Edilicios da estação da Torre 
Vo: DC E SORA RO RAIA OS DRA e: 3:3008000 +» 1328500 

L— Edificios da estação dé Alva- | 
EVAN ESTO E OE ANNA 34008000 » 1355000 » 

O concorrénte a quem a adjudicação fôr feita, relorçará O seu 
deposito provisorio até à percentagem necessaria para perfazer à 
por cento da importancia tetal da adjudicação. : 

O programina do concurso é eaderno de encargos estão paten- 
les na secretaria do serviço de construcção e estudos dos caminhos 
de ferro do Sul e Sueste, Largo de 8. Roque n.º 22, 2.º, Lisboa, e 
Dá secretaria da 2º secção de construcção, em Portimão, onde 
podem set examinados todos 08 dias uteis, das 40 horas da manhã 
às quatro da tarde. 

Obras na estação de Palmella 

No dia 26 do corrente mez, pelas 11 horas da manhã, na secre- 
taria da 1.º secção de Via e Obras no Barreiro, perante o respectivo 
chefe, terá logar à arrematação para à construeção duma retrete 
Nha estação de Palmella, o e : 

O deposito provisorio para fer admittido a licitar é de 75500 rs. 
Os licitantes podem enviar, em carta fechada, para à enti- 

dade perante à qual é feito o concurso, à sua proposta acompa- 

ã ad 
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nhada do recibo do deposito provisório e de todos os documento 
exigidos, entendendo-se que, procedendo assim, desistem de to- 
mar: parte na licitação verbal quando a haja, e do direito de recla- 
mar ácêrcea dos actos do concurso. 

Os projectos, cadernos de encargos e às condições de arrenia- 
tação podem ser examinados todos os dias uteis, desde as 10 da 
manhã, às 4 horas da tarde, na secretaria da secção e dos serviços 
de Via e Obras no Barreiro. 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 
Fornecimento de sucata 

No dia 28 do corrente mez, á uma hora da tarde, perante à 
Direcção dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro, em Campa- 
nhã, serão recebidas propostas para à compra conjuncta dos seis 
seguintes lotes de sucata : 

Toneladas 

Lote n.º L— Nero fOMAdO. ssa rn Ara: 205,480 
Lote n.º &— Aros, croximas e MOlas. cc. 2ic00, 111,332 
Lote n.º 3— Tubos de aço........2 +. SE NARA ndo 18,440 
Lote n.º 4— Chapa de feto. .ccerveeraraermeos 1,080 
Lote 11º 3 — Limas e ferramentaS. .. 2a ana 0,460 
Lote n.º 6 — Chapa ondulada e pás... FÃ 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de ef- 
fectuar no cofre da Direcção o deposito provisorio de 1005000 rêis, 
ou quando o concorrente resida em Lisboa, na do Sul e Sueste. 

Este deposito poderá ser effectuado sómente até a vespera do 
dia designado para o dia do concurso, 

O concorrente à quem fôr adjudicado o fornecimento reforçará 
vu deposito provisorio até perfazer à percentagem de cinco por 
cento da importancia total da adjudicação; este reforço será feito 
no cofre da direcção onde houver sido efectuado o deposito pro- 
visorio, Os depositos provisorios serão restituidos à todos OS con- 
correntes logo que haja sido feita a adjudicação. 

As condições da arrematação e o caderno de encargos poderão 
ser examinados no servico dos Arinazens Geraes em Campanhã e 
has Secretarias das Direcções do Minho e Douro e Sul e Sueste. 

A sucata poderá ser examinada nos armazens geranes do Minho, 
e Douro, em Campanhã, em todos os dias uteis, das onze horas da 
manhã ás trez da tarde. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 
Fornecimento de madeiras diversas 

No diá 19 do corrente mez, pelas 2 horas da tarde, na estação 
central de Lisboa (Rocio), perante a Commissão Executiva desta 
Companhia, serão abertas as propostas recebidas para o forneci- 
mento de madeiras diversas. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
do Serviço dos Armazens Geraes (edificio da estação de Santa Apo- 
lonia) todos os dias uteis, das 10 horas da manhã às 4 da tarde. 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até a 4 
liora precisa do dia do concurso, servindo de regulador o relogio 
externo da estação do Rocio. j j 

Turbinas, 
A Aktiengesellischaft Brown, Boveri & C.º, 

deseja vender ou conceder licenças para a 
exploração em Portugal dos seguintes privi- 
legios de invenção: 

Patente n.º 5469, para: « aperfeiçoamentos 
referentes a turbinas coaxiaes a vapor»; 

Patente n.º 5471, para: «aperfeiçoamentos 
referentes a turbinas de vapor»; e 

Patente n.º 5863, para: «aperfeiçoamentos 
na ligação ou protecção das pás ou palhetas 
das turbinas ou compressores». 

Para tratar e informações o agente official 
' de patentes J. A. da Cunha Ferreira, Rua dos 
Capellistas, 178, 1.º, Lisboa. 

ANIMATOGRAPHOS E VARIEDADES 
SESSÕES TODAS AS NOITES : 

Chiado-Terrasse. — Rua Antonio Maria Cardoso. O 
salão preferido pela sociedade elegante de Lisboa. 

Paraizo de Lisboa, — Rua da Palma, Variedades as 
mais recentes; canto, baile, acrobatismo ete.—fitas de arte. 

Olympia. — Rua dos Condes. Variedade de fitas sempre 
Novas e as mais interessantes. 
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AGENDA DO VIRIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

, ” * N é . O E & S J 3 3, VRO NOUS ne saurions recommander à nos lecteurs d'autres maisons, que cellês indiquées 
Aide-mémoir ê du VOyageur ci-dessous, car nous les connaissons par expérience personnelle. 

BILBAU Gran Hotel Viscaya. — Todo o cou- LISBOA Braganza-Hotel.—Salons—Vue splen- PORTO Grande Hote! do Porto.-—!le ue. 
forto: Cosinha esmerada. Succursal na ilha dide sur lit mer Servive de 1.º ordre. — leur do la víllo, Lis ó ressoris, Omnibus 

de Chacharra-Mendi,—Próprietario, Felix Nufiez. & 6.º | Proprietario, Victor Sassetti, Tóléphone, Boite aux lettres—Salles de lecturo et de 
= : récoption. Bains. Joureaux. 

” M Grande Hotel— ' BRA G A-BO " JESUS Gra nd e Hotel! | LISBOA 6. Malhony & opiniao = ONA: PORTO João Pinto & Irmão. Despachantes 
9 Elevador—Grande Hotel da Boa Vista. TRE Atala? ASS Aba coast Ae lánia bx eat —ltua Mousinho da Silveira, 134. 

—Serviço de primeira ordem. Banhos completos. Ser- ER lo. nd frente da enpa—Rua do Cómorercio, 
viço éspecial para diaheticos. Bons quartos. Luz ele- fá SETUBAL Grande Hotel Esperança. — 
otrica, Áceio e ordem. Presos modicos. Avenida Todi, em frênte do teatro: 

- LISBOA Canha & Formigal.— Artigos de mer- | sitio contrai; bellas vistas; Bellos aposentos; Servico 
CINTRA Hotel Netto. — Servico de primeira or cearia—P, do Municipio, 4, O, 6, e 7. ESNUGIGÃOS Diária 16200 à 2f900, Prop. Lourenco & 

dem— Aposentos confortaveis e aceiados — | LOUrento. 
—Magnificas vistas de terra » mar— Sala de jantar . TF 
pra 150 pessoas — Magnífico parque para recreio— > MADRID Gran Hotel de Lengres.— tn SEVILHA Gran Fonda de Madrid.— rn 
uminação electrica— Telefone n.º 15— Preços rasoa- | pois, exista ota à Fel SA Oi espa Aos IEA cipal estabelecimento de Sevilla lu. 

veis— Proprietario: José Lopes Alves. COntario Wee og idas tão bs Se o pirata "Em fio minação electrica—Luxuoso pateo—BSala de jantar para LOAD: = e Carmen, Preços modicos. — Proprietário, Emdio | ó96 pessons—Bantios. 
SITES . Ortega. BUIMARÃES Arenas fetas qeençes | 1 Viaundo) o 5, Gampo do Toural, 18, —Kste lig- uvado Jus- 

tel é sen duvida um dos melhores da província, de PARIS Ad. Seghers.—llepresentante do gran: VALENCIA D' ALCANTARA to M. Estle- 
Inexcediveis commodidades e aceio; tratamento re- des fabricas da Bolgica, Allemanha, ete— | ez. — AÁgonte internacional de aduáanas y rans- 
enmmendavel—Proprietario, Domingos Jose Pires, ltue Seríbe, 7. portes, 

PAINT. CHEG. PAINT, CcHRG, PART. CAÉN PART euro. l PAHT, CHEG. PARTY, CHEG PART, CeHnHRO. PART. CHEG 

sesuisda latin Lisboa-R,. acavem Lisboa-R. Compra FS otra ã Cotembrá : ISaos y Podes Sã DERA 9Ao ars, IEA, ug: 
TR 7 55 928 | 10 Áo p ; | | O $14 [a 8 $ q 127 
87 850 | 10% 13 22 402 | 27%) 915 75 740 | 750| $3Shao x 55 | 112 665 

PART, GHEG. FANT CHEGO. & ” ss E o + e: o | . 5 35 | ás o Lisboa Beja LisboalRegona Baron d'Alva — Regon 

C.Sodrá Algés Ci Sodeal a%| 30) | 58 ras A TR anca dE DE AAA ALA É do, as dH TR So ;1 20 Da 2. ALR + 
815 Pan at? AT rigane- se 335 118 548 6 30 [Coimbra Louzã CoimbrilLisboa Evora LisbonlRegon Vidago Regoa 
9 28 242 | 108) 10% 4 41 521 6 50 7H 525 654 70 88) 815) 1238 8 46 110 30 940 | ad 145 |/2 520 
4 414 d 41 45 6 47 18 757 841 1130 1249 2. 3 à 10 938 | 6 19 10 1250 4 10 30 156 

SGA | SS | AR] dm] Sm ul AS) 8 feno gore o ssinhel ETA) ambio gm | AS ferceããão Amarante Úivrecão | Espinho rto spinho 8 15 2 2 
Mais os de Paço dW'Arcós e Cuscnes,| Mais o5 da Povoa é V.º Franca. "Pg 32 A) 8 Pora 510 | 2 4 10 10 PE o risca ântd Es ro 

excepto os a e b, aboneP. FE FPAtA Culisbon-P. ES leal dt AS a Lisbos — Villa Viçosa — Lisboa| 515 VR | am) dm 
130 ] Í | ó j E fio à - 16 DAS f 

35 é | so al) 456 519 . 

ET 78d RO Ra E RSA RALO 52) Se) 12 | 1% | E a =. mo NES GUIMARÃES * a 

740 8 13 ED do fissboaR Povos: Lisboa Ria AIR A 815 | 3407 ÉS 10 
1010 | 1038 849 915 951 10 40 TS $ do [Ovar Porto Ovári 519) 2566) 810) 6 o Trofa Guimarães Trofa 
1130 | 1158) 1050) 1116] 191190) 2a) 125 150 ão | 694 xo. | 55) [TAN 92) [17 861 
i ã 138 | 1830] 12% Mais os de Villa Franca E s : Ef Lã PANE fisr, A ENE ris do DAS EA Aos) F gsm 

25 140] 28 a : R | | : ex NA 
CE (So A O ST CS CR mera covei Ao eior o sema ol ETA Dao Porto AveiroliLisbos — Villa Real —Lisboa|o — ER 
524 567 8 557 4 ds Fe Ba 0) 530 | 832 7 92 Asa | DA 10 10 [7%, ME, intao NA Foo 
7 78 7185 81 Ss 7198 9 $ 6 90) 4 5 | 940 je 1216 35 10 647 430 65 RA 1.90 Fe 79 
830 | 8&58| 910) 936) 153 158) 75) sol 12) 157) 3130] (4812 E À - 
Bi | 1928 | 1040] 1160 Nois os de Setil ' 238 | 438) 2138) 43098998, Bia) A je w RB Mario A East Bi dec — -s . - — 55 827 |) 310 732 | so =. 

: = 510) 45 619 A E/Anca o: 342 [o 5 7 sto Múuis os de Cascaes, excepto os a. ceigesor Er dnis 78: LIBROR Figueira Porto Figueira EN AR ro |» 1015) 735 | 104 ' 
C. Sodré Cascaes  C.Sodré 4% 5 | 32) 515 720) 1687) 040) FóiIPortimão Tunes Portimão 

CEI ST aa ER Doe ar — = LNEC oo ar Ia 59) COMP. NACIONAL 
615 1 19 655 7 56 Mais o5 de Entroncamento VALLE DO VOUGA lporumão Villa Rea! Portimão 3 

6 8 Lisbon-R. Entronc. Líisboa-R. 69% 1 1211] 281 SM a 9io| 16 6748| sã 65 ' 950) So, 9% [espinho Oliv,d'Azem, Espinho é o aro Ciro A read E a CA o 
ab | ot ja sã) om = | an) 150 ão nã 1%. cmjraroS Olhão, — Farol 93] 137] 8) sã 

1046 | 1149 Ja > A À la ASA ARE II SS ESPÍRHO. - ATBATDSTIO  SDANDO 2320) 388) 3 | 3% lx Bragança Tua 
VU A x A = — J : ". % 

a 16 e. a ao Ã. 4 FESORTASS e EO A TEARAÇÃ 5 4h | 832 | JS]. 32 esto : Fácil ; Eno A ão té À fas Hã 5 

1 249 | 1215 119 ' “o ão : - — : Í 
a 310 3 46 150 254 | 945 319 1a 856 250 BEIRA ALTA 

$5) 492 acase | oro 15 EE fr IV MINHO E DOURO POVOA DE VARZIM 
a 4io| 5i6| 315) 419/84 33 | MZ a 36| 3 Figueira Pampilhosa Figueira & 
À ERA Sa doe | AN SAS | Tan sas om| 28] 38) 13) oo Famblloto —NompIrANto Modivas . Porto 
a 610 | 6Sas/a5%| 62lPoro Entrone, Porto! | 3 É| SA |. ass elo | A Saco RA [ us: 

Ars IA o ramo 27 Sa E AA peso A IES EC) as pa Ss] IRA Seo o Qro aR St > [Porto Poyon-Varzim — Porto 
a 740 816 |a 656 739 l— Pampilh. V. Formoso Pampilh.| «é 557 | 716 é 418 57 6 71 4 10 5 30 

745 dis |b 715 751 |Lisboa-R. Val, Alo, Lisboa-R]] 425 1255 215 | 92) 115 142 738 $10 1 i9n269 | (138 7 nu 

«Sã Sie] des] am [0] 68] cado de | 9 | de) 95) Glen eres Pero| 3H] SB) àm| 3% 915 | 1079/0826) 92/º; pr RIR AOS ETA Sr [ii oa MN Ao a li db A AEE LU” Ma: 0 A 2. 2 TRC MA RUE. CH 1 ho Al RES - 2) pr A. [1 2 - 

as | in adm] me oo sl es ot INT ço dA aizio| 1246 | 1050) 115 |Lisbos-R. Badajoz Lisbon-R. SUL E SUESTE ol as | Ao das [Perto Famaliaão. — Porto 
h 1225 | 1158 /a1012)| 122] 10% a LENA ão RR awe Sal SS] DS) 78) A 

sl = lanwel ja siaR) —) SBfios Barreiro, Lisboal 98 | 103% H 12 : 
Lisboa-R Queluz  Lisbon-R 930 922 = . + de Ah À o à Ti 6% et E ea | ENTIRE | Fa -R. -R, tó ) 74 $ ã 

gt 10 3 10 3% 10 48 JENtronc, Guarda Entroónc.] ee: ão SS. 10 812 | 8 ás 310 5 7 

i O " ” 2 13 o nu Y a ni | o US ko 5 à o. : * = nes | É E das a Directos àu rapidos 
33 3a 4 sá 49 RR. " TR, Ih 3 110 9 10 DE b Directa an ou de Pa o d'Árcos 

CRC RRA AR 0 Rs Sa RR Te o aa ro pesa arma ui Erê ia MABRe r>-] [a 135 ÍA RAT te | a | o Dias 3,12 2002 dE Sida mes. 
COCA RAD AAA IRAN OS AA. o, [o amtºósis| 50) 54 53) 6$68l 36) gal E! — | d' Parte de Lisboa-P. 

Mais os de Cintra, excepto os à, A 3 = 8 1 31h? 738 7H 749 é Porto-Cáompanhã 

$4o | 918| 930| 1019 Porto. Valença Porto] /'Dins uteis 
EE IC. Branco Guarda CC, Branco h 12 30 1 8 /51140 nPNa 85 1248 1a 323 | DE) gp Domingos, sántifio. é ferindos. 

sboa-R. Cintra  Lisboa-R. 24% 1048) 7 | 33 a 1210 a o 520 nó Só dom, é dins sanl, e 2% leiras 
6 7 86 5.3 65 Lisboa — Aldegnllega Lixborl 129 849 92 |) 1245 fe dias segolintes nos sant dá 5%] sul sã| 3 |WssoaR Caldas LisbonRf ES on São, 10 0] 68) 11390]. 260] 720 |O; Segundastolena oo 
8 Hs 73 8 8 720 | 1228) | O || SS 108 | 1228 (alo). 110 - 1191-102 Í Segundas, quartas e sextas. 

a pas | 190 7/1883) 95 SN SD DA SS NERO Valença Vianna uurtan-feiras. 1020 | 1426 8 43 o 45 [Lisbon-R. Figueira Lisbon Rj 510 76 336 749 t t bud 
Gas | 199 (a162] 108, | 730) 2218! 310) ti58| aee) 10%! sl 166| 240 949 2% 110) É Ses auarias e sabados. 

1218 12% 10 41 1138 La $10 |, BR657) 728) 76 Lisboa Setubal Liúbon à Da a n TRCEAA feiras ; 
a 353 245 | 41235 113 Caldas. Alfarellos Caldas 5488 | 70 419 8 61 i o Terças, quintas e sabidos 

AO La): AE 4 DSO] 6 E, DS] A | 945] BA | 1 1 [Porto Penafiel —  Portol nTeérças o sextas feiras. 
a 3) 410/a13H| 16 | oe Figuelva| 1008 | 1208] 1010) 1 | 410) 6958) ss Nº Quartas e subudos. 
a tá 54 230 30" ico asd E aaa ET UA 235 7 110 3 45 945 / 1135 / 716 919] é Sohados. 

449 5056 (a 335 418 | | 410 5 35 43 6 5 lPorto Marco Portol s Sub. e dom, vesporas de dias & ns 60 | à Fe 1H) 7465 836. 857 e À à dl 

a 6| sal calos 1005) 1216) neles DR] Sl se ane = E AA NA Domingos é quintas-feiras 
sã Sã Cr en us EVA , a Sã] dom] du fera Alrelos  FISuie a Nova — Betubal — FrNovaa 320! re 1a av! qem | à NeStio fa migo senta feira 

818 | a3| 758/ 8ál soa) as] ada | 012930 5 055 5830/ 619) 66 Regon rtol x Segundos e quintas — 
amo 10 44 | « 854 937 E 231 | 110 146 IMontemór Gadanha Montemór 525 10 87 335 | 10 81 gp Domincos, quartas e suibados, 

nn nn 10 44 11 41 6 4o 78 | 740 3) 845 | 1 5 Hu" 11391 ja 92% 1234 [a 240 430 É 2 Domingos, segundas é quintas, 
no 130 | a 1125 12.3 MM ss 8 55 934 65 718 325 345 620). 1120 Vo 958 | 5 Pelo Oeste, 


